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Após passar pela mais grave crise da história, a Cooperativa Langui-
ru dá sinais de recuperação. O repórter Thiago Maurique buscou in-
formações e avaliações do quatro setores de atuação da Languiru: 
lácteos, aves, rações e agrocenter. A inauguração da nova sede admi-
nistrativa promete ser um novo marco na trajetória.

CADERNO ESPECIAL ENCARTADO HOJE 

A chuva e o vento não interferiram nas palestras, oficinas e trocas vi-
venciadas na cadeia produtiva, em Bom Retiro do Sul. Os resultados da 1ª 
AquiBom – Feira Estadual de Aquicultura – foram comemorados pela orga-
nização, que já anunciou a segunda edição para 5 a 7 de novembro de 
2027. BOM RETIRO DO SUL | 8 a 11
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70 anos com
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AquiBom movimenta
R$ 5,5 milhões na estreia
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EDITORIAL

O empreendedorismo 
está na veia da região

Desde os primeiros colonizadores, o Vale do 
Taquari aprendeu a transformar desa�os em 
oportunidades. O trabalho, a persistência e a co-
ragem de investir são heranças que atravessa-
ram gerações e moldaram o per�l econômico da 
região. Estrela, neste espírito, promove até esta 
quinta-feira a Semana do Empreendedor, um 
evento que reúne palestras, painéis e debates 
para impulsionar a inovação e o desenvolvimen-
to local. O objetivo é simples e poderoso: forta-
lecer quem acredita que empreender é mais do 
que abrir um negócio - é contribuir para o cres-
cimento coletivo.

No mesmo compasso, a Cooperativa Lan-
guiru chega aos 70 anos, celebrando uma tra-
jetória marcada por superações. Mesmo em 
meio à crise recente, o exemplo dos fundadores 
em 1955 continua a inspirar novas gerações de 
produtores. A cooperativa é símbolo de resiliên-
cia e prova de que o empreendedorismo rural 
pode ser moderno, inovador e sustentável. O es-
pírito que fundou a Languiru segue vivo em 
cada agricultor, em cada empresa e em cada ini-
ciativa que aposta no futuro do Vale.

Empreender é construir, 
mesmo quando o cenário 

parece desfavorável - 
é acreditar que o amanhã 

depende da atitude de hoje.

Em Bom Retiro do Sul, a primeira edição da 
AquiBom mostra o poder de quem sonha e rea-
liza. O evento estadual de aquicultura projeta 
uma nova frente econômica e une produtores, 
técnicos e investidores em torno da piscicultura. 
O empreendedor Mauro Hauschild assume pa-
pel de destaque ao coordenar a Câmara Setorial 
da Aquicultura do Rio Grande do Sul, reforçando 
o protagonismo regional.

O turismo também surfa nessa onda de cres-
cimento. A Rota dos Açores e o complexo ho-
teleiro do Farol, junto ao Cerro dos Gomes, for-
talecem como destino de experiências e negó-
cios. E, nesta quarta-feira, a Univates sedia em 
Lajeado mais uma edição do Manager Day, reu-
nindo os trabalhos destaque do Projeto Jovem 
Empreendedor, desenvolvido em diferentes ci-
dades pela franquia regional do Instituto Mana-
ger no Vale.

Somam-se a isso novas edi�cações, empresas 
e serviços que surgem por todo o Vale, consoli-
dando o território como berço de ideias e inova-
ção. O empreendedorismo está, de fato, na veia 
da região - e continua a pulsar com a força de 
quem nunca parou de acreditar.

DA REDAÇÃO

A Escola Estadu-
al de Ensino 
Médio Reynal-
do Affonso Au-

gustin, de Teutônia, re-
cebeu em outubro os 
professores Leopoldi-
no Subeldia Monteiro e 
Alan Fernandes, da 
União dos Cegos do Rio 
Grande do Sul, com 
sede em Porto Alegre. 
Conforme o educandá-
rio, o interesse por 
este momento de inte-
ração veio de ambas as 
partes. “Da escola Au-
gustin por ter o aluno 
Eduardo Miguel, porta-
dor de de�ciência vi-
sual, e por parte da 
Ucergs por o atende-
rem semanalmente na 
instituição nas terças-
feiras”, cita a escola. O 
menino recebe aulas 
de Libras, Informática 
e Mobilidade.

O encontro foi divi-
dido em dois momen-
tos. O primeiro ocor-
reu com os professo-
res, monitoras e a 
equipe diretiva. Leo e 
Alan relataram sobre 
suas trajetórias de vida 
e sobre a fundação da 
Ucergs, que hoje aten-
de grande número de 
pessoas portadoras de 
de�ciência visual e ce-
gos, desde crianças até 
adultos em diferentes 
especialidades.

Na primeira parte 
do encontro, ocorreu 
uma reunião com os 
professores e o setor 
pedagógico da escola, 
onde foram apresenta-
das formas de propor-
cionar mais acessibili-
dade aos alunos com 
de�ciência visual. Fo-
ram demonstrados 
exemplos de materiais 
pedagógicos adapta-

dos, estratégias de 
adequação de exercí-
cios e provas, o uso de 
tecnologias assistivas e 
o papel do monitor no 
apoio ao estudante 
com de�ciência visual.

Os professores tive-
ram a oportunidade 
de questionar, tirar 
dúvidas e se instruir 
junto aos profissio-
nais, que também são 
portadores de defi-
ciência visual.

No segundo mo-
mento, o encontro foi 
no auditório da escola, 
com os alunos do Ensi-
no Médio em Tempo 

Integral. Eles puderam 
entender sobre como 
auxiliar um colega com 
de�ciência e o que se 
deve evitar. Leo e Alan 
também proporciona-
ram vivências através 
do uso de tapa olhos e 
bengalas, além de de-
monstrações sobre 
como auxiliar pessoas 
com de�ciência visual, 
cegas ou com baixa vi-
são. Também foram 
apresentados materi-
ais didáticos adequa-
dos a esse público.

Após a experiência, 
os alunos puderam re-
latar o que sentiram. 

Por �m, os professores 
ressaltaram a impor-
tância do coleguismo e 
da solidariedade em 
sala de aula e no ambi-
ente escolar para com 
quem necessita ser 
compreendido e auxili-
ado em suas diferenças. 

“Agradecemos mui-
to aos professores Leo 
e Alan pela disponibili-
dade e à Prefeitura de 
Teutônia no desloca-
mento desses pro�ssi-
onais de Porto Alegre a 
Teutônia e vice-versa, 
para que assim pudes-
se acontecer essa rica 
troca de conhecimen-
tos e experiências”, 
contam os professores.

“Foi um momento 
ímpar e necessário 
para que nosso aluno 
tenha uma formação 
integral, unindo en-
sino-aprendizagens, 
conhecimentos e sabe-
res para a vida. Ficou 
acordado entre ambas 
as partes de, em outra 
oportunidade dar con-
tinuidade e ampliar 
ainda mais essa troca 
de saber e de vivên-
cias”, enfatiza a escola.

União dos Cegos visita escola 
Reynaldo Affonso Augustin

Alunos foram convidados a pensar como um portador de de'ciência visual

FOTOS: DIVULGAÇÃO

VIVÊNCIAS SOBRE A DEFICIÊNCIA VISUAL  TEUTÔNIA

Alan (e) e Leo com a orientadora Ivete Cecília de 
Souza e a professora Nilsa Maria Lenz Krynski 
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THIAGO MAURIQUE

O 19º Feirão de 
Seminovos da 
Câmara de In-
dústria, Comér-

cio e Serviços de Teutô-
nia (CIC) Teutônia, rea-
lizado neste $m de se-
mana (8 e 9/11) no Pa-
vilhão Multiuso do Mu-
nicípio, encerrou a pro-
gramação com resulta-
dos expressivos e clima 
de otimismo entre ex-
positores e parceiros. 
Mesmo com o sábado 
chuvoso, o evento supe-
rou as expectativas e 
encerrou com recorde 
de vendas, totalizando 
163 veículos comercia-
lizados e R$ 6,5 milhões 
em negócios.

O Feirão reuniu nove 
revendas de veículos e 

três cooperativas de 
crédito. Sicredi, Cresol e 
Sicoob ofereceram con-
dições especiais para 
facilitar o fechamento 
dos negócios. 

Representante da 
CIC Teutônia e um dos 
organizadores, Alexan-
der Bloemker a$rma 
que o sucesso do evento 
re>ete a força do associ-
ativismo local. Para ele, 
o feirão representa um 
dos pilares da institui-
ção, que é a união dos 
empresários. “São nove 
revendas trabalhando 
juntas, trocando infor-
mações e gerando negó-
cios. Também é muito 
positivo ver as três coo-
perativas atuando lado 
a lado, oferecendo taxas 
competitivas e ajudan-

do a movimentar a eco-
nomia”, destacou. 

Segundo Bloemker, o 
sábado chuvoso sur-
preendeu com um dos 
melhores desempenhos 
de vendas das últimas 
edições e o tempo bom 
do domingo ampliou o 
desempenho. 

Entre as revendas 
participantes, o senti-
mento foi de entusias-
mo. Carlos Alexandre 
Vargas da Silva, diretor 
da Star Veículos, desta-
cou a diversidade de 

produtos e o atendi-
mento voltado a todos 
os per$s de público. “Ti-
vemos um sábado fan-
tástico, resultados que 
há muito tempo não vía-
mos”, destacou.

Para ele, o sucesso 
do feirão mostra o 
quanto o setor está 
aquecido. Entre as es-
tratégias utilizadas para 
o bom desempenho no 
evento, destaca a diver-
sidade de veículos. “Pre-
paramos um estoque 
variado, com carros 

mais acessíveis, inter-
mediários e novos, para 
atender a todos os pú-
blicos de forma igual”, 
apontou Silva.

O mesmo otimismo 
foi compartilhado por 
Ezair Brandão, diretor 
da Coxilha Veículos. Se-
gundo ele, as metas es-
tabelecidas para todo o 
feirão foram superadas 
já no primeiro dia de 
evento. “Foram mais de 
300 carros disponíveis e 
muitas realizações de 
sonhos acontecendo 
aqui”, relatou. Para favo-
recer as vendas, a em-
presa apostou em ofer-
tas, $nanciamento de 
até 100% dos veículos e 
taxas reduzidas. 

COOPERATIVAS 
DE CRÉDITO

As instituições $-
nanceiras também co-
memoraram os resul-

tados do $m de sema-
na. Gerente Agro da 
Cresol Essência, Már-
cio Mügge ressalta a 
superação das metas 
estabelecidas para o 
evento. “O Feirão tem 
uma importância mui-
to grande para a Cre-
sol, por isso, trouxe-
mos promoções exclu-
sivas e condições dife-
renciadas para nossos 
associados”, destacou.

O gerente do Sicoob 
Teutônia, Nelson Gre-
gory, ressaltou a recep-
tividade do público e o 
desempenho acima 
das expectativas. “É o 
primeiro ano em que 
participamos e ultra-
passamos as metas de 
toda a feira em apenas 
um dia”, a$rmou ele.

Gerente da agência 
do Bairro Canabarro 
da Sicredi Ouro Branco 
RS/MG, Adriane Blo-
emker destacou o pa-
pel da equipe, prepara-
da para apoiar os cli-
entes com limites, ava-
liações e diferentes 
formas de $nancia-
mento. “A feira está in-
crível e superamos o 
número de negócios 
realizados no ano pas-
sado”, $nalizou. 

Foram vendidos 163 veículos em 2 dias

Evento reuniu nove revendas 
e três cooperativas de crédito 
no fim de semana

19º Feirão de Seminovos registra 
R$ 6,5 milhões em negócios

THIAGO MAURIQUE

  TEUTÔNIA PROMOÇÃO DA CIC 
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Loja é condenada a pagar R$ 50 mil 
por exploração de trabalho infantil

Uma decisão da 7ª Vara do Trabalho de Belém 
(PA) condenou um estabelecimento do centro co-
mercial da cidade e seus proprietários ao paga-
mento de R$ 50 mil em dano moral coletivo por ex-
ploração de trabalho infantil. A ação civil pública é 
de autoria do Ministério Público do Trabalho PA-
AP (MPT), que investigou graves denúncias de ex-
ploração praticada pelos donos do local contra 
seus quatro /lhos, com idades inferiores a 12 anos. 
Em operação da Polícia Civil do Pará, o pai das cri-
anças teve prisão preventiva decretada por tor-
turá-las física e psicologicamente, além de obrigá-
las a atender na loja.

Hospital público é condenado
por recusa de atendimento

A 1ª Câmara Cível do Tribunal de Justiça do 
Acre (TJ-AC) manteve a sentença da 1ª Vara de Fa-
zenda Pública de Rio Branco (AC), que condenou 
um hospital público a indenizar uma mãe em R$ 5 
mil por danos morais devido à má prestação do 
serviço de saúde à sua /lha. Conforme os autos, a 
menina apresentou crises de taquicardia e foi leva-
da pelos pais ao hospital para atendimento. Após 
cerca de 5 horas de espera, o pai questionou a de-
mora. A situação deixou a médica constrangida e 
ela recusou realizar a consulta. O atendimento foi 
remarcado para uma nova data, mas, novamente, 
não ocorreu: a médica seguiu se negando a atender 
a paciente. A consulta só foi realizada dias depois, 
com outro pro/ssional.

Indenização para consumidor negativado
por cartão de crédito não contratado

Um consumidor que teve o nome negativado 
por uma dívida de cartão de crédito de loja que 
nunca contratou será indenizado por danos morais. 
A decisão, tomada pelo Tribunal de Justiça de Mato 
Grosso (TJ-MT), rejeitou os recursos apresentados, 
tanto pelo cliente quanto pela instituição /nanceira 
responsável pela administração do cartão, manten-
do integralmente a sentença de primeira instância, 
que já havia determinado a exclusão da dívida do 
CPF do consumidor. De acordo com os autos, a ins-
tituição apresentou documentos para tentar com-
provar a contratação, mas não conseguiu demons-
trar que o consumidor havia solicitado o cartão, re-
cebido o plástico ou utilizado os serviços.

Operação investiga suposto 
desvio de recursos públicos 

DA REDAÇÃO

Na manhã desta 
t e r ç a - f e i r a 
(11/11), a Polí-
cia Federal deu 

início à Operação Lama-
çal, com apoio da Con-
troladoria Geral da Uni-
ão (CGU). A ação ocor-
reu em Lajeado, com o 
cumprimento de 35 
mandados de busca e 
apreensão expedidos 
pelo Tribunal Regional 
Federal da 4ª Região, 
além do sequestro de 10 
veículos e do bloqueio 
de ativos de até R$ 4,5 
milhões de investigados

Segundo o delegado 
Marconi Silva, coorde-
nador da operação, tam-
bém foram apreendidos 
aparelhos eletrônicos, 
celulares e documentos 
vinculados aos contra-
tos sob suspeita. 

Conforme a PF, o in-
quérito veri/cou irregu-
laridades em licitação 
realizada pela Prefeitu-
ra Municipal de Lajeado 
para contratar empresa 
prestadora de serviços 
terceirizados de psicó-
logo, assistente social, 
educador social, auxili-
ar administrativo e mo-
torista. A dispensa da li-
citação foi realizada 
com a justi/cativa do 
estado de calamidade 

pública declarado pelo 
Município em 2024. 

Há indícios de que a 
contratação direta da 
empresa investigada te-
nha ocorrido sem ob-
servar a proposta mais 
vantajosa e os valores 
contratados estariam 
acima do valor de mer-
cado. O valor total dos 
dois contratos inicial-
mente levantados pelo 
inquérito policial so-
mam aproximadamente 
R$ 120 milhões.

Além de Lajeado, as 
buscas aconteceram 
nos municípios de Mu-
çum, Encantado, Gari-
baldi, Guaporé, Carlos 
Barbosa, São Leopoldo, 
Novo Hamburgo e Por-
to Alegre.

Silva explicou ainda 
que, até o momento, não 
há indiciados. A apura-
ção está em fase inicial, 
com quebra de sigilos 
bancário e telemático já 
autorizada. “Após a 
análise do material cole-
tado, poderão ocorrer 
indiciamentos, mas nes-
te momento não é possí-
vel a/rmar”, declarou. 

DINHEIRO VIVO 
O ex-prefeito e atual 

secretário de Desenvol-
vimento Urbano e Me-

tropolitano do RS, Mar-
celo Caumo, se tornou 
alvo da operação por es-
tar no cargo máximo da 
administração munici-
pal à época do ocorrido. 
Ele foi prefeito entre 
2017 e 2024. 

Durante o cumpri-
mento de mandato no 
escritório de advocacia 
do qual Caumo é apon-
tado como sócio, a PF 
apreendeu R$ 411 mil 
em espécie. O montante 
é considerado parte da 
investigação.

Caumo divulgou 
nota em que a/rma es-
tar à disposição das au-
toridades para prestar 

esclarecimentos. “Con-
/o plenamente na Justi-
ça e possuo a convicção 
de que todos os fatos se-
rão devidamente escla-
recidos”, diz o texto.

O ex-prefeito alega 
não ser mais sócio do 
escritório e que os re-
cursos apreendidos não 
têm relação com a in-
vestigação em curso ou 
com sua função pública. 
“No período em que es-
tive à frente da adminis-
tração municipal, sem-
pre pautei minhas ações 
pela transparência, pela 
responsabilidade com o 
dinheiro público e pelo 
respeito às leis”, alega.

Polícia Federal cumpriu 35 mandados de busca e apreensão, a maior parte em 
Lajeado. Ex-prefeito do município, Marcelo Caumo foi um dos alvos da ação 

  LAJEADO “LAMAÇAL” NA PREFEITURA

Prefeitura de Lajeado foi um dos alvos
dos mandados de busca e apreensão

POLÍCIA FEDERAL / DIVULGAÇÃO
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Web Jasper Talks
Empresa de tecnologia para o va-

rejo, a Web Jasper estreia hoje 
(12/11), às 8h15, o Web Talk, even-
to semanal criado para inspirar e 
conectar colaboradores e parceiros 
de negócios. Promovido na arena 
construída na sede da empresa, o 
encontro propõe um espaço de tro-
ca de ideias e aprendizado sobre te-
mas que vão além da rotina do vare-
jo, estimulando o desenvolvimento 
pessoal e coletivo. CEO da startup, 
Michel Jasper, será o speaker da pri-
meira edição. 

Cacis em Brochier
A Cacis Estrela foi apresentada 

como case de sucesso em associati-
vismo durante encontro realizado 
na Câmara de Vereadores de Brochi-
er. A atividade reuniu empresários e 
lideranças locais interessados em 
criar uma entidade comercial no 
município. A exposição conduzida 
pelo presidente Claus Wallauer des-
tacou o modelo de atuação da Cacis 
e seu papel no desenvolvimento 
econômico e social. Cerca de 40 par-
ticipantes foram instigados a iniciar 
o processo de formação de uma as-
sociação empresarial no município 
da região alta do Vale. 

Núcleo ESG da Acil
O Núcleo de ESG da Associação 

Comercial e Industrial de Lajeado 
encerrou o ciclo de 2025 com um 
encontro voltado à re?exão sobre os 
desa@os da liderança feminina nas 
organizações. A atividade, realizada 
no auditório da entidade, teve pales-
tra com a coordenadora de Garantia 
da Qualidade da BRF S.A., Micheline 
Jaeger. Ela compartilhou experiên-
cias e destacou a importância de 
ampliar a presença de mulheres em 
cargos de decisão por meio de práti-
cas inclusivas e sustentáveis. O 
evento reforçou o papel do Núcleo 
como espaço de diálogo e estímulo 
ao desenvolvimento sustentável nas 
empresas da região.

Apoio ao esporte
A Florestal Alimentos apoia o co-

laborador Tiago Oliveira da Concei-
ção, que representará o Brasil na 
World Pro, em Abu Dhabi. Há 19 
anos na empresa, o supervisor de TI 
competirá na categoria 77 quilos - 
Master 2, levando o nome da Flores-
tal e de sua academia para uma das 
principais competições do jiu-jitsu 
mundial. O patrocínio re?ete a po-
lítica da empresa de valorizar seus 
pro@ssionais também fora do ambi-
ente de trabalho, incentivando o es-
porte, o equilíbrio e o desenvolvi-
mento pessoal.

EXPRESSO

INTELIGÊNCIA 
EMPRESARIAL

maurique.t@gmail.com

Fabricante de roupas esportivas 
com sede em Estrela, a Run More
marcou presença na 1ª Fashion Night 
Run, promovida na noite de sábado 
(9/11) em Novo Hamburgo. A marca 
não apenas patrocinou o evento, mas 
também foi representada na pista pe-
las diretoras Ana e Lia Dullius, que se 
juntaram a mais de 900 corredores 
em uma noite marcada por energia, 
entusiasmo e espírito esportivo. 

A corrida noturna foi um momen-
to de celebração para os apaixonados 
por corrida e para quem busca quali-
dade de vida por meio do esporte. 
Com percursos de 3, 5 e 10 quilôme-
tros, o evento reuniu participantes de 

diversas cidades da região, como São 
Leopoldo, Ivoti e Nova Santa Rita, que 
retiraram seus kits do 1º Fashion Ou-
tlet na loja Run More. 

A marca inaugurou sua unidade no 
shopping de Novo Hamburgo no início 
do segundo semestre, integrando o pri-
meiro empreendimento premium foca-
do em outlet da região Sul do país, e ra-
pidamente se tornou um ponto de refe-
rência para o público esportivo da regi-
ão. Para a Run More, participar da 1ª 
Fashion Night Run representou a união 
entre o incentivo ao esporte, a conexão 
com a comunidade e a celebração de um 
momento importante em sua trajetória 
de expansão no mercado esportivo.

Run More integra 1ª Fashion Night Run, em Novo Hamburgo 

Uma das empresas do Vale a 
conquistar o Prêmio Exportação 
2025, a Bebidas Chiamulera encer-
rou ciclo de feiras nacionais e in-
ternacionais em 2025. A empresa 
integrou eventos de destaque glo-
bal, como a Food and Beverage 
West Africa, na Nigéria, e a Anuga, 
na Alemanha, maior feira de ali-
mentos e bebidas do mundo. 

No Brasil, participou de eventos 
estratégicos como a Abase, na Ba-
hia, a Acaps, no Espírito Santo, e a 
Superminas, em Minas Gerais. De 
acordo com a empresa, mais do 

que a exposição da marca, a parti-
cipação nos eventos garante aces-
so direto às tendências que trans-

formarão o futuro do mercado de 
alimentos e bebidas, garantindo 
novidades especiais para o público 
da Chiamulera.

Em nota, a empresa a@rma que 
as feiras nacionais e internacionais 
são espaços que unem tendências, 
tecnologia, sustentabilidade e ino-
vação, estimulam o desenvolvi-
mento de novas técnicas e fortale-
cem as marcas participantes. Pres-
tes a completar quatro décadas de 
história, a Chiamulera envia seus 
produtos para todo o Brasil e para 
outros 29 países. 

Bebidas Chiamulera amplia presença internacional

Nimec celebra 50 anos de história 
e compromisso com o transporte 

A Nimec Logística celebrou 50 
anos de atividades em evento pro-
movido na sede da empresa, em Es-
trela, nesta terça-feira (11/11). 
Fundada por Reni Antônio Nicareta, 
a transportadora se consolidou 
como uma das principais compa-
nhias do setor na região, com atua-
ção voltada ao atendimento de in-
dústrias do Vale do Taquari e de ou-
tras regiões do estado.

Durante o evento, Reni Nicareta 
destacou o sentimento de gratidão 
pela trajetória construída e pela con-
tribuição de todos os colaboradores, 
antigos e atuais. Segundo ele, a histó-
ria da Nimec é resultado de responsa-
bilidade e compromisso com os clien-
tes. “Prometer não é obrigatório, mas 
depois que prometeu, tem que cum-

prir”, a@rmou o empresário.
Representante da segunda gera-

ção da família no negócio, o CEO da 
Nimec, Fábio Nicareta, a@rmou que a 
empresa seguirá investindo em es-
trutura e gestão para manter o ritmo 
de crescimento. “Sempre @zemos 
com a alma e com o compromisso 
com a palavra dada. Agradecemos o 
passado e planejamos o futuro sem 
perder a essência”, disse.

Com sede no Bairro Santa Rita, a 
Nimec ocupa área de 25 mil metros 
quadrados, sendo 10 mil destinados à 
armazenagem de cargas. O espaço 
funciona como ponto estratégico para 
o escoamento da produção regional e 
reforça a importância do Vale do Ta-
quari como vetor da logística do Rio 
Grande do Sul.

ANDERSON LOPES

DIVULGAÇÃO
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Água e infância
Esperávamos pelos banhos de arroio tanto ou mais do 

que pelo Natal. Era tudo muito divertido. Os pais, em suas 
rodas de conversa e pés n’água, tomavam mate com as ca-
deiras apoiadas sobre os cascalhos dos baixios. Muitos não 
resistiam à tentação de caírem por completo nas águas 
mais fundas, aderindo às brincadeiras da criançada. Falta-
va tarde para tanta alegria e diversão.

Não era necessário pagar ingresso para usufruir do 
frescor das águas e esbaldar-se nas brincadeiras que 
amenizavam o calor das tardes escaldantes do verão 
gaúcho. Não aceitávamos deixar o arroio antes do pôr do 
sol. Em casa, os corpinhos cansados e as almas vibrantes 
encontravam suas camas para, na manhã seguinte, mes-
mo antes do “Bom dia!”, perguntar quando iriam nova-
mente ao arroio. “Mãe, sonhei que aprendi a nadar!”

As crianças de então, seguindo o .uxo do arroio vital, 
tornaram-se adultos, foram trabalhar e tiveram seus /lhos. 
As risadas gostosas /caram mais escassas e as noites inso-
nes, mais abundantes. Os cabelos ainda existentes muda-
ram de cor e a rotina é ditada, hoje, por um modelo muito 
diferente. Assumimos responsabilidades (prioridades?) e 
abdicamos de questões essenciais.

O belo arroio dos meus tempos de guri ainda existe. 
A vida dentro dele insiste. Como pai, não tenho coragem 
de deixar meus /lhos se divertirem em suas águas. A 
urbanização cresceu; a agricultura criou outras dimen-
sões e procedimentos; as indústrias multiplicaram-se e 
encorparam. Os dejetos desse modelo emudeceram e 
paralisaram crianças.

Não .uem mais no leito do arroio as energias da felici-
dade. Faltou compromisso da nossa parte para com essa 
artéria colapsada do nosso mundinho. Faltou respeito da 
nossa parte para com as crianças de hoje. 

Com políticas regenerativas /rmes, com amor pela 
vida, poderemos nos redimir com nossa garotada.

Professor e
gestor escolar

PREFEITURA MUNICIPAL
DE TEUTÔNIA

AVISO PREGÃO ELETRÔNICO N.º 065/2025

O Município de Teutônia comunica que efetuará Li-
citação, na modalidade de Pregão Eletrônico, tipo me-
nor preço por item, visando a recarga de gás GLP (gás 
liquefeito de petróleo) e fornecimento de botĳões de 
gás (sem carga). A data para encerramento das pro-
postas e início de lances será 27/11/2025, às 8 horas. 
O edital encontra-se disponível no site www.portalde-
compraspublicas.com.br . Informações adicionais po-
derão ser obtidas junto ao Setor de Licitações da Pre-
feitura Municipal, pelo telefone (51) 3762-7747 e ainda 
pelo e-mail licita1@teutonia.rs.gov.br .

Teutônia, 10 de novembro de 2025.
Renato Airton Altmann

Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL
DE TEUTÔNIA

AVISO PREGÃO ELETRÔNICO N.º 062/2025

O Município de Teutônia comunica que efetuará Li-
citação, na modalidade de Pregão Eletrônico, tipo me-
nor preço por item, visando a aquisição, sob demanda, 
de condicionadores de ar. A data para encerramento 
das propostas e início de lances será 26/11/2025, às 8 
horas. O edital encontra-se disponível no site www.
portaldecompraspublicas.com.br . Informações adicio-
nais poderão ser obtidas junto ao Setor de Licitações 
da Prefeitura Municipal, pelo telefone (51) 3762-7747 
e ainda pelo e- mail licita1@teutonia.rs.gov.br .

Teutônia, 10 de novembro de 2025.
Renato Airton Altmann

Prefeito Municipal

LETÍCIA ECHER

A Semana do Em-
preendedor de 
Estrela iniciou 
nesta segunda-

feira (10/11) em sessão 
o/cial da Câmara de Ve-
readores. Na ocasião, 
cada um dos vereado-
res homenageou um 
empreendimento estre-
lense. As empresas ho-
menageadas foram 
Canto do Churrasco, 
Rodambros, Humanize, 
PeD Bebidas, Pórtico 
Estruturas, Alambique 
Berwanger, Estrela Car-
dans, Truck Center Sul 
Implementos, Borba 
Máquinas, Loja D’Casa, 
Mercado Noeli e Foll-
maq – Follmann Calça-
dos e Confecções.

O vereador Fabiano 
Hauschild representou 
a Pórtico e destacou a 
empresa. “Com muito 
orgulho homenageei a 
Pórtico Estruturas, lo-
calizada no Distrito de 
Costão. É uma empresa 
que acreditou em Estre-
la, no nosso distrito e 
que desconhece os limi-
tes”, disse.

Já o vereador Valde-
rês Oliveira da Rosa 
“Maninho” homenage-
ou o Mercado Noeli. “É 
uma empresa familiar 
e possui uma grande 
identidade com o Bair-
ro das Indústrias. É o 
primeiro mercado que 
nasceu lá, viu o bairro 
crescer e cresceu jun-
to”, a/rma.

A Semana do Em-
preendedor é direcio-
nado para empresários, 
mas também busca es-
timular os jovens, atra-
vés de palestras. “Que-
remos desenvolver o 
seu sentimento de em-
preendedorismo, por-
que eles serão o nosso 
futuro e o desse municí-
pio”, ressalta a prefeita 
Carine Schwingel.

Nessa terça-feira 
(11/11), a programa-
ção foi voltada especial-
mente para esse públi-
co. Durante o dia, alu-
nos do 6º ao 9º ano das 
escolas de Estrela parti-
ciparam de palestras. À 
noite, foi a vez do Ensi-
no Médio. “Tivemos 
três sessões de pales-
tras focadas para os es-

tudantes das três redes 
de ensino de Estrela. 
Queremos instigá-los a 
empreender, a pensar 
diferente”, explica o se-
cretário de Educação, 
Paulo Gustavo Sehn.

A Semana do Em-
preendedor irá até esta 
quinta-feira (13/11) 
com palestras e outros 
eventos, como o Fórum 
do Turismo e o Semi-
nário da Agricultura 
Familiar.

O presidente da Câ-
mara de Comércio, In-
dústria, Serviços e 
Agronegócio (Cacis) de 
Estrela, Claus Wallauer, 
convida a população. 
“Os treinamentos falam 
de inovação, tecnologia, 
novas tendências. Serão 
mais de 25 atividades. 
Essa programação vem 
para ajudar o maior ca-
pital que nós temos nas 
nossas empresas, que 
são as pessoas”, a/rma.

Os encontros abor-
darão temas como inte-
ligência arti/cial, lo-

gística, marketing digi-
tal, turismo e agrone-
gócio. “É um grande 
evento. Queremos 
oportunizar diferentes 
palestras e que gerem 
resultados a todos os 
nossos empreendedo-
res” a/rma a prefeita.

Ela ainda destaca 
um lançamento para os 
Microempreendedores 
Individuais (MEIs): “O 
programa Portal MEI 
vai facilitar a divulga-
ção dos nossos presta-
dores de serviço”, diz.

Nesta quarta-feira 
(12/11) ocorrem ativi-
dades em diferentes lo-
cais. Na Cacis, será rea-
lizada a palestra “Des-
vendando a IA: estraté-
gias para inovar”. No 
Memorial da Cultura, o 
Fórum do Turismo terá 
palestras e apresenta-
ções sobre inventário 
turístico, linhas de 
crédito e projetos volta-
dos à sustentabilidade. 

À noite, na Socieda-
de Ginástica Estrela 

(Soges), haverá um pai-
nel com empresários 
locais e a palestra “O 
novo todo dia: labor, 
amor e bom humor”. 
Também haverá pales-
tra na OAB sobre “Inte-
ligência Arti/cial e a 
Advocacia do Futuro – 
IA na Prática”. Na Feira 
do Produtor, ocorre o 
Seminário da Agricultu-
ra Familiar.

Já nesta quinta-fei-
ra, a Câmara de Verea-
dores sediará o Feirão 
de Crédito, com atendi-
mento em dois turnos. 
Na Cacis, as palestras 
abordarão inteligência 
arti/cial para em-
preendedores, reforma 
tributária e compras 
públicas, com partici-
pação do Sebrae. À noi-
te, na Soges, acontece o 
jantar de encerramen-
to e premiação, com re-
conhecimento a em-
presas e personalida-
des que contribuem 
para o desenvolvimen-
to de Estrela.

LUCIANA BRUNE

Segundo dia teve atividades voltadas aos jovens das três redes de ensino

SEMANA DO EMPREENDEDOR  ESTRELA

Programação abre com 
homenagem a empresas 

Vereadores Fabiano Hauschild e “Maninho” homenagearam, 
respectivamente, a Pórtico Estruturas e o Mercado Noeli

FOTOS: FABIANO DIEHL / DIVULGAÇÃO
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Câmara encaminha indicações ao Executivo

CÂMARA DE VEREADORES 
DE POÇO DAS ANTAS

Cinco projetos aprovados
Nº 054/2025: Reestrutura o Conselho Municipal dos 

Direitos da Criança e do Adolescente, o Fundo Municipal e 
o Conselho Tutelar.

Nº 055/2025: Autoriza repasse de R$ 65 mil à Associ-
ação da Água Serrana para instalação de placas solares no 
poço de Santa Inês. 

Nº 056/2025: Institui a Política Municipal de Educa-
ção em Tempo Integral para ampliar a jornada escolar a 7 
horas diárias e integrar atividades culturais e comunitárias. 

Nº 057/2025: Autoriza crédito adicional especial de R$ 
861,3 mil para Cultura, Agricultura, Meio Ambiente, Saúde e 
Obras, com recursos do superávit e excesso de arrecadação.

Nº 058/2025: Crédito Suplementar de R$ 231 mil para 
manutenção e aquisição de equipamentos nas secretarias 
de Saúde, Agricultura e Obras.

A próxima sessão ordinária da Câmara está marcada 
para o dia 24 de novembro, às 19h. A sessão da Câmara Mi-
rim será nesta quarta-feira (12/11), às 17h45.

LUCIANA BRUNE

Na sessão ordi-
nária da Câma-
ra de Vereado-
res de Fazenda 

Vilanova na noite de se-
gunda-feira (10/11), o 
presidente Álvaro da 
Silva Brandão colocou 
em votação as 13 indi-
cações sugeridas pelos 
vereadores juniores do 
município para posteri-
or envio ao Executivo. A 
última sessão de 2025 
da Câmara Júnior foi re-
alizada à tarde na Emef 
Edgar da Rosa Cardoso. 

As sugestões dos es-
tudantes contemplam 
diferentes áreas da ges-
tão pública. Em infraes-
trutura e melhorias ur-
banas, foram apresenta-
das as seguintes suges-
tões por meio de quatro 
indicações: colocação 
de um quebra-molas na 
Rua Belo Horizonte (Lu-
ana); construção de ba-
nheiros públicos em lo-
cais estratégicos como o 
Parque Encanto da Fa-
zenda (Alexsander); 

instalação de espelhos 
nos banheiros públicos 
(Lara); instalação de 
fraldário nos banheiros 
masculino e feminino 
(Lara).

Na área da educação: 
colocação de bebedou-
ros no ginásio da Emef 
José Víctor Mairesse 
(Emanuele); conserto 
dos bebedores no giná-
sio da Emef Edgar da 
Rosa Cardoso (Alexsan-
der); mais murais na 
Emef José Víctor Mai-
resse (Ágatha); inspe-
ção e manutenção nas 
escolas (Alexsander).

A área dos esportes e 
lazer também foi con-
templada: que a Secreta-
ria de Educação disponi-
bilize ônibus de ida e 
volta para as escolinhas 
de vôlei e futebol (Valen-
tina); melhoria em cam-
po, com troca do grama-
do de campo por sintéti-
co (Matheus); integra-
ção esportiva, realizando 
amistosos com outras 
escolinhas (Thaylor).

Na área ambiental e 
social foram apresenta-
das sugestões: que a Ad-
ministração estude a 
possibilidade de criar 

um local de descarte se-
guro para os restos de 
materiais que não são 
mais usados (Alexsan-
der); que a Administra-
ção realize um Progra-
ma de Natal no qual 
possam ser doados rou-
pas, itens e brinquedos 
às crianças e famílias 
(Alexsander).

PROJETOS 
APROVADOS

Foram votados e 
aprovados o projeto de 
lei nº 070/2025, que 
autoriza o Executivo a 

Mrmar termo de parce-
ria com a Associação 
Abrigo Comarca de Es-
trela para acolhimento 
institucional e familiar 
de crianças e adoles-
centes em situação de 
risco pessoal e social, 
afastados do convívio 
familiar por determi-
nação judicial; e o pro-
jeto de resolução nº 
05/2025, que cria o 
troféu Vereador Júnior 
Destaque.

ACESSIBILIDADE 
NA TRIBUNA 
LIVRE

O espaço da tribuna 
livre foi usado por Aldo 
Roberto Gomes da Sil-
va. Natural de Rio Gran-
de, perdeu a visão há 7 
anos por glaucoma. 
Aldo busca apoio dos 
vereadores e políticos 
para a criação de leis de 
acessibilidade que faci-
litem a vida dos PCD’s. 
Ele explicou que é uma 
questão de inclusão. 

VF PRODUTORA / DIVULGAÇÃO

JÉSSICA BAYER

Citou o fato de aces-
sar o prédio do Legisla-
tivo e usar do espaço da 
tribuna como um exem-
plo de acessibilidade e 
inclusão. Compartilhou 
sua meta pessoal de vi-
sitar todas as capitais 
do país para mostrar 
que os PCD’s têm auto-
nomia e liberdade e 
precisam do acolhi-
mento da comunidade. 

PRÓXIMOS 
EVENTOS

A próxima sessão da 
Câmara de Fazenda Vi-
lanova será no dia 17 
de novembro, a partir 
das 18h30. O encerra-
mento da quarta edi-
ção da Câmara Júnior 
será realizado no dia 6 
de dezembro, às 9h na 
Câmara, junto à ceri-
mônia de inauguração 
da terceira etapa de 
ampliação da Casa Le-
gislativa, momento em 
que também ocorrerá a 
entrega do Troféu Pai-
neiras 2025.

  FAZENDA VILANOVA

  POÇO DAS ANTAS

VEREADORES JUNIORES

POÇO ARTESIANO EM LINHA SANTA INÊS

Munícipe Aldo Roberto Gomes da Silva usou a tribuna livre

Vereadores anunciaram avanços com a Anatel 
para levar sinal de celular a todo o município

Aprovado convênio para instalação de energia solar
JÉSSICA BAYER

A Câmara de Verea-
dores de Poço das Antas 
realizou, na segunda-
feira (10/11), sessão or-
dinária marcada pela 
aprovação de cinco pro-
jetos de lei e seis indica-
ções, com destaque para 
o apoio à sustentabili-
dade e o fortalecimento 
de serviços públicos es-
senciais. O plenário 
também contou com 
manifestações sobre 
obras, telefonia e reco-
nhecimento ao trabalho 
da Câmara Mirim.

Entre as matérias 
apreciadas, o projeto de 
lei nº 055/2025 autori-
za o Executivo a Mrmar 
termo de fomento com 
a Associação da Água 
Serrana no valor de R$ 
65 mil para a instalação 
de placas solares que 
abastecerão a bomba 
de sucção do poço arte-
siano da comunidade 
de Santa Inês. 

O investimento re-
presenta 50% do custo 

total do projeto, estima-
do em R$ 130 mil, sendo 
o restante Mnanciado 
pela própria associação. 
O incentivo busca redu-
zir os custos com ener-
gia elétrica, que atual-
mente variam entre R$ 
4 mil e R$ 5 mil mensais, 
e garantir o abasteci-
mento contínuo de água 
potável a 92 famílias. A 
matéria foi aprovada 
por unanimidade.

TRIBUNA
Rodrigo Galdino 

Schwingel (PP) relatou 
os resultados da viagem 
a Brasília, destacando a 
busca por investimen-
tos em telefonia com o 
apoio dos deputados 
Guilherme Pasin e Afon-
so Hamm, e o compro-
metimento de aporte 
Mnanceiro da Anatel. 
“Teremos uma torre de 
sinal de celular em Boa 
Vista, pronta em no 
máximo 3 anos, e outra 
entre Fritzenberg e Go-

elzenberg, contribuindo 
para a melhoria do sinal 
em Santa Inês, esta 
pronta em tempo ainda 
menor. Isso signiMca 
que todo o município de 
Poço das Antas terá co-
bertura de sinal graças 
ao esforço conjunto des-
ta Casa”, aMrmou.

Marcos Antônio 
Beuren (PDT) também 
comentou a agenda na 
capital federal. Ressal-
tou a entrega de ofícios 
a parlamentares. “Bus-
camos emendas para 
turismo, agricultura e 
telefonia, com o objeti-
vo de trazer mais de-
senvolvimento para o 
nosso município”, co-
mentou. Ele ainda apro-
veitou o momento para 
parabenizar as equipes 
de futebol 11 Amigos e 
Poço das Antas, que 
disputam fases decisi-
vas dos campeonatos 
regionais.

Laércio Pedro 
Klein (PSDB) voltou a 
cobrar atenção da Se-

cretaria de Obras 
quanto a bueiros entu-
pidos e ao desassorea-
mento dos arroios 
próximos às pontes. 
“Tem pessoas idosas 
preocupadas com no-
vas enchentes. Tam-
bém já passou o prazo 
prometido para a pon-
te da comunidade Mãe 
de Deus, e até agora 
nada foi feito”, cobrou. 

Ele também refor-
çou a importância da 
conservação da praça 
pública e elogiou o tra-
balho da Câmara Mirim. 
“É assim que se cons-
trói a cidadania de um 
município. Parabéns 
aos nossos jovens pela 
participação e pelas 
boas ideias”, ressaltou.

Nos assuntos gerais, 
Clóves André Knob 
(PDT) parabenizou a 
Brigada Militar pela 
ação que resultou na 
prisão de um grupo 
suspeito de aplicar gol-
pes de estelionato na 
cidade.
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DA REDAÇÃO

Com um público estimado em 
5.600 pessoas, a 1ª AquiBom 
– Feira Estadual de Aquicultu-
ra, realizada entre os dias 7 e 

9 de novembro, encerrou suas ativi-
dades com resultados expressivos 
para o comércio, a agroindústria e os 
serviços locais. O evento gerou 228 
empregos temporários e movimen-
tou aproximadamente R$ 5,47 mi-
lhões em negócios.

A AquiBom se destacou pela entre-
ga de eventos técnicos e cientí4cos, 
que reuniram produtores, especialis-
tas e empreendedores em torno de 
debates sobre o futuro da aquicultura. 
Foram 27 palestras, seminários, o4ci-
nas e debates ao longo de 3 dias, que 
abordaram temas como sustentabili-
dade, inovação, gestão e desenvolvi-
mento do setor.

A feira também teve 97 exposito-
res de diferentes segmentos. A agroin-
dústria marcou presença com 18 em-
preendimentos, seguida pelo comér-
cio, com 21 estandes, além de três em-
presas de ração, duas de geomembra-
na, uma de veículos, duas de máqui-
nas, seis startups e 48 apoiadores.

A cultura regional teve espaço ga-
rantido, com oito apresentações ar-
tísticas entre danças, música, canto, 
invernada tradicionalista e 12 shows 
que animaram as noites da feira. En-
tre eles, o Show da Família reuniu de-
zenas de pessoas para acompanhar as 
apresentações das Banda Studio, Tchê 
Guri, Alma Nova e Banda Estação New. 
Nos intervalos, o som 4cou por conta 
do DJ Bottezzini. 

DEBATE ACESO
Para o coordenador da Aquibom, 

Mauro Hauschild, a feira alcançou o 
objetivo: dar início ao debate sobre o 
fomento e crescimento da piscicultu-
ra no estado. Prova disso é a iniciativa 
em tramitação na Assembleia Legis-
lativa para designar Bom Retiro do 
Sul como a capital estadual do desen-
volvimento sustentável e tecnológico 
da piscicultura.

Segundo Hauschild, a nova desig-
nação fortalecerá o setor regional 
por meio de discussões técnicas, 
captação de recursos e consolidação 
de um fórum permanente de deba-
tes. “A Aquibom foi inicialmente 
pensada para discutir, de forma 
aprofundada, sobre o que é possível 
desenvolver, fortalecer e aprimorar 
no processo da aquicultura, com 
foco especial na piscicultura, inclu-
indo os produtores e a indústria nes-
se movimento”, a4rma.

Outro ponto importante para im-
pulsionar a cidade em direção a de-
senvolver o setor é a aclamação de 
Mauro como coordenador da Câma-
ra Setorial da Piscicultura do RS. A 
Câmara é um fórum de debate e 
ação ligado à Secretaria de Agricul-
tura, Pecuária, Produção Sustentá-
vel e Irrigação (Seapi). Reúne lide-
ranças do setor para identi4car gar-
galos, criar estratégias de desenvol-
vimento, de4nir políticas públicas e 
fortalecer o setor. Recentemente, o 
grupo debateu temas como reestru-
turação pós-eventos climáticos, 
acesso ao crédito, regularização am-
biental e desburocratização.

TURISMO
A feira teve como mote o desen-

volvimento da aquicultura, mas, ali-
ando o rural ao turismo de expe-
riência, também serviu como plata-
forma para consolidar a Rota dos 
Açores, um projeto de turismo que 
unirá os municípios de Bom Retiro 
do Sul, Paverama, Fazenda Vilano-
va, Tabaí e Taquari em prol da di-
vulgação da colonização e história 
açoriana/portuguesa, fundamental 

para o surgimento destas cidades. 
“A consolidação dependeu da reuni-
ão de diversas entidades e indiví-
duos estratégicos, reunidos na 
Aquibom para celebrar a conquis-
ta”, disse Mauro.

A segunda edição da Aquibom 
está con4rmada para 5 a 7 de novem-
bro de 2027. “Sem dúvida, daqui a 2 
anos vamos avaliar a primeira edição 
e os efeitos que ela produziu sobre o 
setor”, concluiu Mauro.

R$ 5.476.000 em negócios

64
municípios 

228
empregos 
diretos

5.600
visitantes

1ª AQUIBOM EM NÚMEROS

1ª AquiBom gera
R$ 5,5 milhões
em negócios

  BOM RETIRO DO SUL SEGUNDA EDIÇÃO CONFIRMADA

Feira ocorreu neste fim de 
semana e trouxe 5,6 mil pessoas 
ao Recanto Novo Paraíso

21
comércios

18
agroindústrias

97
expositores

27 palestras, seminários, debates e oficinas
48 apoiadores
12 shows
8 apresentações culturais

Evento teve forte presença de entidades e representantes de 64 municípios
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O estado do
Rio Grande do Sul
lidera em área de 
viveiros do país,
com mais de

20 mil hectares
dedicados à atividade

e mais de

100 mil viveiros
em funcionamento.

A produção de peixes no 
RS avançou quase 9% 

de 2023 a 2024 – quando 
a produção chegou a

34,4 mil toneladas.

As espécies mais 
produzidas são
carpa, truta e panga

(15 mil toneladas),
tilápia (8,6 mil toneladas)
e nativos (800 toneladas). 

FOTOS: CAMILLE LENZ DA SILVA

CURIOSIDADES

No entanto, a atividade 
esbarra na falta de 
regularização ambiental,
na insegurança jurídica e 
na carência de um processo 
de industrialização mais 
robusto. Ou seja, há uma 
lacuna entre a produção
e o consumo interno.

CAMILLE LENZ DA SILVA

Cumprindo um de seus princi-
pais objetivos, a 1ª Aquibom 
foi palco de palestras e fóruns 
em busca de debater as pers-

pectivas, desa�os e iniciativas para a 
aquicultura no estado. O sábado 
(8/11), segundo dia da Feira, foi de-
dicado especialmente a atividades 
acadêmicas e palestras sobre proces-
sos produtivos.

O processamento do pescado foi 
um dos temas abordados. Conforme 
o engenheiro e professor da Univa-
tes, Daniel Neutzling Lehn, a ativida-
de gera uma quantidade signi�cativa 
de materiais tradicionalmente classi-
�cados como resíduos, mas que pos-
suem grande potencial de transfor-
mação valor agregado. “Além de evi-
tar problemas ambientais, gera recei-
ta”, aponta. 

A área é de crescente interesse, im-
pulsionada tanto pela necessidade de 
dar destino correto aos materiais 
quanto pela busca por novas fontes de 
receita. No entanto, ainda é relativa-
mente nova no estado.

Segundo Lehn, apenas 35% do 
processamento do pescado corres-
ponde ao �lé; os outros 65% são 
compostos por cabeças, vísceras, pe-
les, escamas e outras partes. A maior 
parte dos resíduos na região é direci-
onada para farinha de pescado, sila-
gem ou compostagem. “São destinos 
interessantes, mas que não oferecem 
o melhor retorno �nanceiro”, aponta 
o professor. 

Estes subprodutos possuem um po-
tencial interessante para diversas apli-
cações de alto valor agregado: extra-
ção e puri�cação de óleo de peixe; apli-
cação de peles na área da saúde, como 
em queimaduras; produção de hidroli-
sados proteicos; geração de biogás.

Para Daniel, o principal desa�o 
que limita o uso nobre do coproduto 
do pescado é a sua perecibilidade. 
“Acredito que se tiver uma cadeia que 
possa concentrar e coletar essas vís-
ceras, haverá uma boa chance de que 
empreendimentos sejam criados para 
processar esse material”, argumenta.

O professor defende um pensa-
mento integrado da logística do des-
tino desses resíduos para superar os 
desa�os.

STARTUPS
Existem movimentos no estado e 

fora dele interessados em bene�ci-
ar este coproduto, desde os tradici-
onais até as inovações em biotecno-
logia, impulsionadas por novos em-
preendimentos e pesquisas.

Um dos exemplos é a Verde Ac-
qua, com sede em Betim (MG) e �lial 
em Lajeado. A startup utiliza carca-
ças de peixe (resíduos de �letamen-
to, cabeças, vísceras) para a produ-
ção de fertilizante líquido. Eles se 
posicionam no �m da cadeia produ-
tiva para fechar o ciclo da aquicultu-
ra, promovendo a economia circular 
e operando como uma empresa resí-
duo zero.

O processo de fabricação é deno-
minado hidrólise multimodal e é rea-
lizado em uma biofábrica, onde as 
carcaças são trituradas e misturadas 
com água, ácidos orgânicos e enzi-
mas, passando por processos fer-
mentativos. O resultado �nal é o So-
lus, biofertilizante rico em macronu-
trientes, micronutrientes, aminoáci-
dos, ácidos húmicos e fúlvicos.

Este fertilizante é utilizado como 
complemento à saúde do solo, pois 
ajuda a restaurar o carbono orgânico. 
Os microrganismos bené�cos e as en-
zimas presentes no fertilizante aju-
dam a biodisponibilizar os nutrientes 
para as plantas, sendo um contrapon-

to ao pacote tecnológico químico que, 
com o tempo, enfraquece o solo.

“O Brasil hoje é o país que mais 
adere aos bioinsumo. Temos um pla-
no nacional de fertilizantes, um plano 
nacional de bioinsumos. Esse merca-
do de fertilizantes especiais cresceu 
300% em 5 anos. Conseguimos ver 
uma mudança de mentalidade e nos-
sa empresa aposta nisso”, a�rma o 
sócio-fundador da Verde Acqua, Car-
los Emílio Vieira da Silva.

Agora, a startup desenvolve um 
produto microencapsulado em pó a 
partir do doutorado de Carlos Emílio 
sob a supervisão do professor Daniel. 
“A apresentação do fertilizante na 
forma sólida oferece grandes vanta-
gens logísticas e garante a preserva-
ção e proteção da carga microbiana, 
essencial para sua aplicação no solo”, 
relata Silva.

Carlos Emílio cita que o trabalho 
tem “tudo a ver” com a proposta da 
Aquibom. “Hoje há grandes centros 
de produção e bene�ciamento de pei-
xe no Brasil. E o Rio Grande do Sul 
tem um potencial enorme para virar 
um desses grandes centros a partir 
da conexão entre a cadeia: quem pro-
duz alevino, quem transforma alevi-
no em juvenil, quem engorda o peixe 
e o bene�ciamento. A gente entra 
para fechar esse ciclo”, completa. 

Empresa de 
lajeadenses é exemplo 
da simbiose entre a 
pesquisa e a prática 
para solucionar 
gargalos relacionados 
a subprodutos do 
processo produtivo

Startups e universidade 
trabalham a favor da piscicultura

CAMILLE LENZ DA SILVA

Verde Acqua produz biofertilizantes a partir das carcaças de peixes

PESQUISA E TECNOLOGIA
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5. Fazenda Vilanova
- Fazenda Juliana - arquitetura luso-brasileira (1881)

4. Bom Retiro do Sul
- Igreja do Morro e casario histórico

Para viabilizar a viabilidade do complexo 
hoteleiro, a Hauschild Agroflorestal firmou 
parceria com a Cooperativa Certaja. O termo 
de compromisso foi assinado no domingo 
(9/11) durante a Aquibom.

A parceria propiciará a instalação e 
expansão da rede trifásica, garantindo 
energia de qualidade para o 
empreendimento. Além disso, cerca de 45 
famílias serão beneficiadas.

O projeto de eletrificação representa 
um investimento de aproximadamente R$ 
500 mil. A Certaja buscou recursos 
através programa do governo do Estado 
realizado exclusivamente com 
cooperativas, que oferece uma 
contrapartida de 30%. A Prefeitura 
auxiliará com um montante, enquanto o 
restante será subsidiado pela Certaja.

CAM
ILLE LEN

Z DA SILVA

CAMILLE LENZ DA SILVA

A 1ª Aquibom 
também foi 
palco de movi-
mentos impor-

tantes no setor turísti-
co: a feira cedeu espaço 
para o lançamento da 
Rota dos Açores e de 
um novo empreendi-
mento turístico em 
Bom Retiro do Sul. 

Localizado no Cerro 
dos Gomes, o complexo 
Cabanas do Horizonte e 
Farol da Luz resgata ele-
mentos da identidade 
histórica e cultural aço-
riana, bem como cria 
novo espaço hoteleiro 
na região, ajudando a 
suprir a necessidade de 
leitos estruturados no 
Vale do Taquari.

O complexo será lo-
cado em um terreno de 
aproximadamente 8,8 
hectares, dos quais 3,5 
serão reservados para 
as cabanas e 5,4 para o 
Farol. A proposta está 
em fase de licencia-
mento ambiental e pro-
jeto arquitetônico. A 
ideia é do empresário 
Mauro Hauschild, pro-
prietário da Hauschild 
Agro7orestal. O projeto 
arquitetônico é da do.s-
tudio, dos arquitetos 
Gustavo Luís Görgen e 
Marina Capalonga. 

Conforme os arqui-
tetos Gustavo Luís Gör-
gen e Marina Capalon-
ga, a natureza exube-
rante será a protagonis-
ta do complexo. “A ori-
entação solar permitirá 
aos expectadores visu-
alizarem o Vale do Ta-
quari de forma muito 
privilegiada”, citam. A 
estrutura física terá es-
paços confortáveis e 
privativos, com amplas 
aberturas que emoldu-
ram as paisagens úni-
cas do lugar. Já o Farol 
deve ter entre 20 e 30 
metros de altura.

O complexo hoteleiro 
terá quatro chalés em 
construção modular e 
média de 46 metros qua-
drados, praça, mirantes, 
espaço para feiras, tri-
lhas, estacionamento, 
acesso principal e conve-
niência. Já o Farol terá 
restaurante, Praça do Fa-

rol e Praça da Luz, cape-
la, acesso principal, e um 
grande lago.

CONEXÃO COM
A ROTA DOS 
AÇORES

O nome “Farol da 
Luz” remete à Nossa Se-
nhora da Luz, Dgura re-
ligiosa associada à nave-
gação e orientação. O 
monumento simboliza 
um ponto de referência, 
um destino e um marco 
de chegada para os na-
vegadores. “A Ilha dos 
Açores, de colonização 
portuguesa, se comuni-
cava com Portugal via 
navegação. Esta, por sua 
vez, precisava de um fa-
rol”, cita Mauro.

Hauschild aponta 
que justamente o monu-
mento fará a conexão 
com a Rota dos Açores. 
O projeto turístico co-
necta os municípios de 
Tabaí, Taquari, Pavera-
ma, Fazenda Vilanova e 

Bom Retiro do Sul em 
torno de sua origem co-
mum: a presença açori-
ana que marcou a for-
mação histórica e cultu-
ral do Vale do Taquari e 
do Rio Grande do Sul.

A iniciativa apre-
sentada durante a pro-
gramação da 1ª Aqui-
bom é do Instituto de 
Formação e Desenvol-
vimento Educacional 
(IFDE) e a realização é 
de Mauro Hauschild – 
Inteligência, Conexão e 
Estratégia. O projeto 
foi apresentado com 
exclusividade pelo Gru-
po Popular em matéria 
de 5 de novembro.

O projeto busca 
transformar o legado 
açoriano em um produ-
to turístico cultural sus-
tentável, promovendo o 
patrimônio, as tradi-
ções e a identidade re-
gional como ativos de 
desenvolvimento.

A logomarca da Rota 
dos Açores foi inspirada 
no Farol de Nossa Se-

nhora da Luz, em Portu-
gal. Sua luz ilumina um 
tetraedro, que simboliza 
a união, em pontos, dos 
cinco municípios, em 
um gesto de integração 
e pertencimento.

HISTÓRIA E 
PATRIMÔNIO

O Vale do Taquari 
abriga um dos mais ex-
pressivos conjuntos de 
herança açoriana do 
estado. A partir de Ta-
quari, núcleo-mãe des-
se processo, irradiou-
se o povoamento que 
deu origem aos muni-
cípios vizinhos. Igrejas, 
fazendas históricas, ca-
sarios e práticas cultu-
rais preservam viva 
essa memória. 

A Rota dos Açores 
propõe um circuito de 2 
dias, conectando expe-
riências gastronômicas 
típicas, templos, fazen-
das e paisagens, como a 
Igreja Matriz São José 
(século 18), a Fazenda 

Juliana (1881), a Sala 
Açoriana, a Casa do Mel 
e os paradouros Rosi-
nha e Bortolini. O objeti-
vo é articular turismo, 
cultura e educação pa-
trimonial, valorizar o 
protagonismo das co-
munidades locais e inte-
grar ações com univer-
sidades, guias e agên-
cias de turismo.

Em andamento e 
discussão com as Câma-
ras de Vereadores, a 
Rota dos Açores prevê a 
criação de um comitê 
intermunicipal de ges-
tão, a implantação de 
sinalização turística in-
tegrada, a formação 
de mediadores cultu-
rais e a realização de 
um Mês Açoriano anual. 

“A ideia não é compe-
tir com as demais rotas 
turísticas, mas sim, 
complementar. É um 
projeto inicial e ainda 
pode ser reconDgura-
do”, citou Mauro. 

O coordenador expli-
ca a diferença entre a 

Rota dos Açores e a Rota 
Luso-Brasileira, já exis-
tente e que envolve Ge-
neral Câmara, São Je-
rônimo, Triunfo e Rio 
Pardo. “É técnica e his-
tórica. A intenção é ter 
um grupo menor e mais 
parecido, tendo em vis-
ta a descendência dos 
demais municípios de 
uma mesma ‘cidade-
mãe’, que é Taquari. A 
pretensão Dnal não é se-
parar, mas sim, agregar 
e somar”, cita.

A expectativa é que, 
uma vez consolidada, a 
Rota dos Açores possa 
se conectar à Rota Luso-
Brasileira, especialmen-
te pela conexão entre os 
povos açoriano e portu-
guês via navegação. “O 
objetivo é aproveitar as 
culturas e origens lusi-
tanas e açorianas. Ao 
Dm, quem ganha é a po-
pulação, os investido-
res, todos aqueles que 
acreditam que essa rota 
pode ser um sucesso”, 
relata Hauschild. 

Complexo com farol e Rota dos Açores 
prometem novo salto para o Vale

  BOM RETIRO DO SUL TURISMO REGIONAL

Complexo turístico
envolve cabanas e Farol

PONTOS TURÍSTICOS LEVANTADOS
1. Taquari
- Matriz São José - século 18
- Casa Costa e Silva / Sala Açoriana

2. Paverama
- Travessão Morais - traçado rural tradicional

3. Tabaí
- Igreja São João Batista

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Professor e historiador

HISTÓRIAS DAS 
COMUNIDADES

A educação financeira nas
famílias de origem germânica

A descendência teuto-americana, atuante e 
espalhada pelos quadrantes, costuma ser mo-
delo (no geral) de progresso e sucesso econô-
mico-�nanceiro.

Os bens patrimoniais, acumulados e frutos 
do trabalho de gerações, abrigam singelas práti-
cas / técnicas de educação �nanceira familiar.
Os �lhos / herdeiros, no "seio do berço", assimi-
lam a necessidade de serem "poupadores, pro-
dutores e trabalhadores".

A prosperidade econômico-social, como digni-
dade e qualidade de vida, obriga a absorção e im-
plementação de habilidades e virtudes pessoais.

Alguns princípios, apregoados nos exemplos 
práticos do convívio, consistem em "abster-se 
de gastar além dos ganhos, combater quaisquer 
tipos de desperdícios, comprar as necessidades 
pelos melhores preços, manter distância dos 
empréstimos bancários (em função da atribui-
ção de dívidas com juros compostos), desacredi-
tar de "miraculosas propostas monetárias", in-
sistir em atividades de "geração efetiva de ri-
quezas", investir "pesado" na educação / forma-
ção dos �lhos, primar em ter seu próprio negó-
cio / propriedade, poupar sobras para imple-
mentar inovações / melhorias, ressaltar a ho-
nestidade / transparência nas transações, traba-
lhar em cima de resultados concretos / núme-
ros (não de meras estimativas / suposições), va-
lorizar quaisquer somas de dinheiro"...

A disciplina e educação �nanceira para con-
trolar os "dispêndios com supér.uos" requer 
uma ampla habilidade e visão comercial.

A habitual “manha”, dentro das possibilida-
des / proporções, consiste em fazer várias 
melhorias / realizações com os menores cus-
tos possíveis.

O proprietário, na "condição de cidadão em-
preendedor, multifuncional e responsável", abraça 
e conhece a diversidade de afazeres e encargos no 
seu ramo de atuação pro�ssional.
A obrigação do trabalho, em vez de ser vista como 
penosa, é compreendida como oportunidade de 
"ocupação, realização e satisfação individual".

A pessoa nobre e útil, na dimensão de ser 
"determinada, persistente e teimosa" (no traba-
lho), alcança os "almejados e merecidos prodí-
gios" para a concretização dos seus objetivos e 
sonhos de prosperidade pessoal.

FOTOS: CAMILLE LENZ DA SILVA

Aquibom recebe o Show da Família
GRUPO POPULAR PRESENTE

CAMILLE LENZ DA SILVA

Uma das atrações 
da 1ª Feira Esta-
dual da Aquicul-
tura – Aquibom 

foi o Show da Família do 
Grupo Popular de Comu-
nicação. Cinco bandas 
deram o tom para a tar-
de quente de domingo 

(9/11) no palco monta-
do junto ao Recanto 
Novo Paraíso, em Bom 
Retiro do Sul.

Banda Studio, Tchê 

Guri, Alma Nova e Esta-
ção New abrilhantaram 
o evento. Nos interva-
los, quem agitou a gale-
ra foi o DJ Bottezzini. 



FOLHA POPULAR
QUARTA, 12 de NOVEMBRO de 2025 Inclusive12 FP

  TEUTÔNIA

Antigomobilistas reúnem 150 veículos
3º ENCONTRO DE FUSCAS E DERIVADOS

THIAGO MAURIQUE

O domingo enso-
larado (9/11) 
foi cenário ide-
al para o 3º En-

contro de Fuscas e Deri-
vados, realizado na La-
goa da Harmonia, em 
Teutônia. Depois de um 
sábado chuvoso, o sol 
apareceu para abri-
lhantar o evento, que 
reuniu dezenas de veí-
culos e visitantes vin-
dos de várias cidades 
do Rio Grande do Sul.

De acordo com o or-
ganizador do evento, 
Guiomar Haas, o bom 
tempo ajudou a impul-
sionar a presença do 
público e a criar o ambi-

ente ideal para celebrar 
a cultura do antigomo-
bilismo. Cerca de mil 
pessoas circularam 
pelo espaço, que teve 
aproximadamente 150 
veículos em exibição. 

“Iniciamos o 8m de 
semana com uma ex-
pectativa não muito 
boa, mas o sol veio abri-
lhantar o evento. Nada 
mais justo do que estar-
mos aqui na lagoa, com 

esse sol lindo, essa di-
versidade de cores, reu-
nindo os amigos e fa-
zendo aquele churras-
co”, destacou Haas.

O encontro teve 
como destaque os Fus-
cas e seus derivados, 
como Kombi, Variant, 
Brasília, SP2 e Kar-
mann-Ghia, mas tam-
bém abriu espaço para 
outros modelos clássi-
cos. “A paixão pelo anti-
gomobilismo não mede 
esforços para o desloca-
mento e é indiferente à 
meteorologia”, acres-
centou Guiomar.

O taperense Gusta-
vo Suptitz participou 
pela terceira vez do 
evento e ressaltou o cli-
ma de integração entre 
os grupos de coleciona-
dores. “Temos um gru-
po que viaja bastante 
pelo estado e até por 
Santa Catarina, para 
retribuir as visitas que 
recebemos. E a Lagoa 
da Harmonia é um dos 

melhores lugares de 
encontros”, a8rmou.

Tiago Antônio Fick, 
de Lajeado, participou 
pela primeira vez do 
evento. Proprietário de 
um Fusca há pouco 
mais de 1 ano, ele con-
tou que a paixão pelos 
veículos vem de família.

“Meu pai sempre 
teve uma Kombi 64, a 
Corujinha, e desde cri-
ança tenho essa liga-
ção. Quando tive a 

oportunidade, comprei 
o meu Fusca e agora 
participo sempre que 
posso dos encontros na 
região”, relatou. 

O participante ainda 
elogiou o clima e a es-
trutura do local. “Estava 
preocupado com o tem-
po, mas o dia foi perfei-
to, com sol e temperatu-
ra agradável. E muitos 
carros bonitos, um mais 
bem cuidado que o ou-
tro”, disse Tiago.

Com música, confra-
ternização e dezenas de 
modelos antigos expos-
tos à beira da lagoa, o 
encontro reforçou o es-
pírito de amizade e pre-
servação histórica que 
move os apaixonados 
pelos clássicos do auto-
mobilismo. Conforme a 
organização, Teutônia 
já é um dos pontos de 
referência no calendá-
rio gaúcho de encon-
tros do segmento. 

Tiago Antônio Fick, de Lajeado, herdou
do pai a paixão pelos Volkswagens antigosFuscas e outros carros antigos foram exibidos às margens da lagoa

FOTOS: THIAGO MAURIQUE

Para o organizador Guiomar Haas, o tempo 
bom impulsionou a presença do público

NOTÍCIAS DE POÇO DAS ANTAS

Finais da 24ª Taça Poço das Antas de Futsal
Os jogos de ida da 24ª Taça Poço das Antas de Futsal acontecem hoje (12/11), a partir 

das 20h, no ginásio do Cebovi. As partidas serão:
Sub-15 Feminino: Guerreiras do Futuro x Elite
Sub-15 Masculino: Cruz Azul x Atletic FC
Força Livre: Sporting FC / De8na Móveis x Holland FC
O jogo de volta está marcado para o dia 21 de novembro (sexta-feira).
O ingresso é gratuito. Prestigie e vibre com os atletas de Poço das Antas!

Ganhadores de outubro no Nota Fiscal Gaúcha
Os cidadãos cadastrados no Programa Nota Fiscal Gaúcha (NFG) que informarem seu 

número de CPF nos documentos 8scais de compras efetuadas no município de Poço das 
Antas participam dos sorteios mensais em prêmios no valor de R$ 350, sendo dois con-
templados por mês. Con8ra os ganhadores do mês de outubro (sorteio realizado no dia 30 
de outubro):

- Janete Veranice Flach, de Poço das Antas (R$ 350)
- Juliana Rodrigues, de Poço das Antas (R$ 350)
Os premiados deverão efetuar a retirada do prêmio no prazo de 90 dias, contados da 

data da homologação do respectivo sorteio.
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A 9ª edição da Si-
credi Night Run
reuniu cerca de 
5 mil pessoas 

na noite do sábado 
(8/11) em Teutônia. 
Promovido pela Sicredi 
Ouro Branco RS/MG, o 
evento é um dos maio-
res encontros esporti-
vos e comunitários da 
região, unindo lazer, 
saúde e integração. Ao 
todo, 3 mil corredores 
participaram o/cial-
mente da corrida, reali-
zada no entorno da 
sede da cooperativa, no 
Bairro Languiru.

O público compare-
ceu em peso, mesmo 
após um sábado de tem-
po instável. No /m da 
tarde, o sol apareceu e 
proporcionou um clima 
agradável para as ativi-
dades, que reuniram 
atletas, famílias e asso-
ciados. O evento teve 
atrações para todas as 
idades, incluindo o Kids 
Run, além de shows e 
praça de alimentação.

Moradora de Fazen-
da Vilanova, Luana Gio-
vanella a/rma que a 
participação na 9ª Sicre-
di Night Run foi ines-
quecível. Segundo ela, a 
estrutura e organização 
do evento ampliaram a 
experiência positiva da 
corrida. “As ativações e a 

animação da torcida 
transmitiram uma ener-
gia muito boa para to-
dos”, destacou. 

Luana já havia parti-
cipado da edição de 
2024 na categoria cami-
nhada e foi inspirada a 
iniciar a prática da cor-
rida desde então. “Neste 
ano, participei na cate-
goria de 3 quilômetros e 
venho me superando, 
especialmente em rela-
ção ao tempo. Vale mui-
to a pena estar nesse 
evento”, ressalta. 

Ela ainda destaca o 
encontro com amigos 
de diferentes municí-
pios que se unem em 
torno do mesmo pro-
pósito. “O Sicredi Night 
Run é contagiante, por 
isso, não medimos es-
forços para participar”, 
relata Luana. 

O casal Leandro e 
Ana Lúcia Ribeiro vie-
ram de Lajeado para 
acompanhar a partici-
pação da /lha na corri-
da. Conforme Ribeiro, 
participar da Sicredi 
Night Run foi uma expe-
riência muito especial 
pela conexão familiar. 
“Nossa /lha, Ana Laura, 
é apaixonada por corri-
da e está sempre pre-
sente nesses eventos, le-
vando consigo toda a 
energia e entusiasmo 
que o esporte represen-
ta”, frisa o pai. 

Segundo ele, o even-
to foi muito bem organi-
zado, com uma estrutu-
ra acolhedora e uma at-
mosfera vibrante. “A 
corrida não foi apenas 
sobre superação pesso-
al, mas também, sobre 
celebrar a vida, a saúde 
e a união das famílias 
em torno de algo tão po-

sitivo”, destaca. 
Para Ana Lúcia, a sen-

sação de conquista ao 
ver a /lha cruzar a linha 
de chegada em primeiro 
lugar signi/cou um mo-
mento de profunda emo-
ção e orgulho para todos. 
“Cada corrida é uma li-
ção sobre foco, disciplina 
e amor pelo que se faz. 
Poder estar ali, como fa-
mília, vibrando junto, foi 
uma alegria imensa”, res-
salta a mãe.

Conforme Ana Laura, 
todo esse entusiasmo 
da família, aliado à exce-
lente organização do 
evento, a inspirou a ini-
ciar a prática esportiva 
para participar das 
próximas edições. “Me-
xeu muito comigo, não 
apenas pela experiên-
cia, mas também pelo 
incentivo ao cuidado 
com a saúde e com o 
bem-estar”, concluiu ela. 

Evento teve seis categorias, incluindo trajetos para
crianças, provas de 3, 5 e 10 quilômetros e caminhada  

Luana começou a 
correr após participar 
da caminhada em 2024

Leandro e Ana Lúcia Ribeiro e o genro 
acompanharam a prova da %lha Ana Laura

Sicredi Night Run reúne 
cerca de 5 mil pessoas

  TEUTÔNIA CORRIDA

Ao todo, 3 mil corredores integraram evento 
promovido pela cooperativa na noite do sábado (8/11)

Presidente da Sicredi Ouro Branco RS/
MG, Neori Abel destacou a importância da 
iniciativa como reGexo dos valores do coope-
rativismo e da relação da instituição com a 
comunidade. “Para nós, é uma alegria muito 
grande participar desta 9ª edição. Foi um sá-
bado de apreensão por causa da chuva, mas 
o tempo melhorou e o público veio em gran-
de número”, a/rmou.

O presidente da cooperativa destacou o 
engajamento da equipe da Sicredi Ouro 
Branco e a participação em peso de associa-
dos e familiares. “É um evento que se conso-
lida a cada ano e já se tornou uma tradição 
em Teutônia e em toda a região”, reforçou ele.

Segundo ele, a Night Run expressa o inte-
resse pela comunidade, um dos princípios 
centrais da cooperativa. “Queremos que as 
pessoas se sintam bem, melhorem sua quali-
dade de vida e celebrem a convivência em 
um ambiente saudável e familiar. É um even-
to que representa muito bem o nosso pro-
pósito”, completou Neori.

A gerente de Relacionamento da Sicredi 
Ouro Branco RS/MG, Pauline Grave, reforçou 
o signi/cado da Night Run como um movi-
mento de promoção da qualidade de vida. 
Segundo ela, as vagas para participar do 
evento se esgotaram rapidamente após a 
abertura das inscrições. “Isso mostra o quan-
to as pessoas querem participar de eventos 
que promovem saúde e bem-estar. Este 
evento tem o grande propósito de reunir 
pessoas e famílias em prol da saúde e da con-
vivência em comunidade”, destacou ela.

Pauline também ressaltou o simbolismo 
da edição deste ano, que teve como foco o in-
centivo à vida saudável. “Há muita energia 
compartilhada e isso tem tudo a ver com o 
propósito da Sicredi. Quando falamos em 
prosperar, falamos de pessoas que se cui-
dam, que estão bem e que vivem em comuni-
dade”, concluiu.

VALORES DA INSTITUIÇÃO

FOTOS: THIAGO MAURIQUE

DIVULGAÇÃO 

EDUARDO D'AQUIN
O FON

SECA / DIVULGAÇÃO
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Partidas serão 
realizadas em 
Poço das Antas, 
Westfália e 
Taquari 

LUIS AUGUSTO HUPPES

Os campeona-
tos munici-
pais de futsal 
de Poço das 

Antas, Westfália e Ta-
quari entram em suas 
etapas decisivas, com 
semi�nais e confron-
tos que se aproximam 
do encerramento da 
fase classi�catória.

Em Poço das Antas, 
a 24ª Taça de Futsal che-
ga ao ponto alto após se-
mi�nais equilibradas re-
alizadas na sexta-feira 
(7/11), no Ginásio Mu-
nicipal. As partidas de-
�niram os �nalistas das 
categorias Sub-15 Femi-
nino, Sub-15 Masculino 
e Força Livre.

Pela Sub-15 Femini-
no, Elite e Meninas da 
Bola empataram por 2 a 
2 no tempo normal, e o 
Elite garantiu a vaga na 
�nal ao vencer pelo pla-
car de 4 a 2 nas penalida-
des. Na Sub-15 Masculi-
no, o Atletic FC goleou o 
Mal�ca por 6 a 1 e con�r-
mou a classi�cação.

Já entre os adultos 
da Força Livre, o Spor-
ting FC / De�na Móveis 
superou o Chelsea BB / 
Contabilidade por 2 a 
0, enquanto o Holland 
FC derrotou o Vira Co-
pos / Allboys pelo pla-
car de 7 a 4.

As �nais serão dividi-
das em duas datas: nesta 
quarta-feira (12/11), no 
ginásio da Cebovi, e no 
dia 21, no Ginásio Muni-
cipal. Os confrontos que 
valem os títulos são: 
Guerreiras do Futuro x 
Elite (Sub-15 Feminino), 
Cruz Azul x Atletic FC 
(Sub-15 Masculino) e 
Sporting FC / De�na Mó-
veis x Holland FC (Força 
Livre).

WESTFÁLIA
Enquanto Poço das 

Antas encaminha suas 
decisões, Westfália tam-
bém entra em fase 
quente com os confron-
tos da quarta-feira e da 
sexta-feira passada. O 
Flamengo teve três par-
tidas. Perdeu para o Flu-
minense na Sub-15 Fe-
minino, venceu o Juven-
tude pelo placar de 5 a 3 
no Sub-15 Masculino e 
goleou o Sanja Girls por 
9 a 4 na Feminino.

No Veterano, o Reis 

da Copa / Flamengo fez 
6 a 2 no Fluminense e o 
Juventude A fez 10 a 5 
no Flamengo B, pela 
Força Livre.

Nas partidas da sex-
ta, o Fluminense fez 1 a 
0 no Esperança pela 
Sub-15 Masculino. Na 
Máster, o Juventude go-
leou o Flamengo por 7 a 
1. O Flamengo fez 6 a 5 
no Juventude pela Vete-
rano e venceu o Flumi-
nense por 3 a 2 na Força 
Livre. Já o Palmeiras fez 
7 a 2 no Juventude B, 
também na Força Livre.

Nesta sexta-feira 
(14/11), o Ginásio da 
Sociedade Palmeiras 
recebe quatro partidas. 
A programação inicia às 

19h, com o duelo da 
Sub-15 Feminino, se-
guido às 19h40 pela 
disputa masculina da 
mesma faixa.

Às 20h20, a catego-
ria Máster entra em 
quadra com o confron-
to entre Fluminense e 
Juventude, e logo de-
pois, às 21h10, será a 
vez de Flamengo x Pal-
meiras pela Veteranos. 
Para fechar a noite, às 
22h, o destaque �ca 
para o embate da Força 
Livre entre Juventude A 
e Flamengo A.

TAQUARI
O Municipal de Ta-

quari teve rodada rea-

lizada no sábado 
(8/11). Pela Sub-13, o 
Juventude bateu o 
Click Marketing por 3 a 
0. Na Sub-15, o Juven-
tude B fez 3 a 0 no Ami-
gos do Emílio-Schenk. 

Já nos Veteranos, 
Santiago / Bolishow 
goleou o Plantaq por 7 
a 2, enquanto o Fura-
cão FC fez 3 a 1 no Boa 
Vista pelas semi�nais 
da Série Prata da Força 
Livre.

Na noite de hoje, o 
Ginásio José Fritz Ma-
chado será palco de ro-
dada decisiva a partir 
das 19h. O confronto da 
Sub-17, entre Santiago 
e Juventude, inicia o 
cronograma. A catego-

ria Máster aparece na 
sequência, com M. das 
Cores / BRX / I. Freitas 
& Pontes x Juventude.

Depois, pela catego-
ria Veteranos, o Rese-
nha / Click encara o 
Plantaq, e, para fechar a 
rodada, ocorre o duelo 
da semi�nal da Série 
Ouro da Força Livre, 
que será entre OPPTK e 
Embolamento.

Além das disputas 
em quadra, a organiza-
ção mantém ativa a 
campanha “Torcida So-
lidária”, que incentiva 
os torcedores a levarem 
alimentos não perecí-
veis para doação a fa-
mílias em situação de 
vulnerabilidade.

Finais de Poço ocorrem hoje

Municipais entram em reta decisiva

45ª edição com inscrições disponíveis
Competição inicia em 12 de novembro
LUIS AUGUSTO HUPPES

As inscrições para a 
45ª edição do Aberto de 
Verão Lojas Becker se-
guem abertas até 20 de 
novembro. O início dos 
jogos está marcado para 
12 de dezembro, na As-
sociação dos Funcioná-
rios da Cooperativa Lan-
guiru, em Teutônia.

Reconhecido por 
reunir atletas de dife-
rentes municípios e 
atrair grande público, o 
Aberto de Verão terá 
disputas nas modalida-
des de futebol sete e fut-
sal, em categorias mas-
culinas e femininas. A 
taxa de inscrição é de R$ 
500 por equipe, sendo 

necessário um mínimo 
de seis times por cate-
goria para a realização 
das disputas.

No futebol sete, os ti-
mes poderão participar 
nas categorias Livre, 
Sub-18 (para atletas 
nascidos a partir de 
2008), Sub-23, Máster 
(com atletas nascidos 
até 1976 e a possibilida-
de de incluir até três 
atletas de até 1981) e 
Veterano (para nascidos 
até 1991).

Já no futsal, as cate-
gorias incluem o Livre 
masculino e feminino, o 
Sub-15 masculino (para 
atletas nascidos a partir 
de 2011) e o Sub-18 fe-

minino (para atletas a 
partir de 2008).

A realização do even-
to é da Beti Assessoria 

Taças estarão em jogo mais uma vez

Esportiva e as inscri-
ções podem ser realiza-
das pelo telefone (51) 9 
9283-8896, com Beti.
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EDITAL DE PROCESSO SELETIVO 
SIMPLIFICADO PARA CONTRATAÇÃO 

TEMPORÁRIA DE PESSOAL Nº 007/2025

O PREFEITO MUNICIPAL DE WESTFÁLIA, 
Estado do Rio Grande do Sul, no uso de suas 
atribuições legais, TORNA PÚBLICO, que 
estarão abertas, no período de 12/11/2025 a 
19/11/2025, no horário das 8h às 11h e das 
13h30min às 16h30min, as inscrições para o 
Processo de Seleção Simplificado para a 
contratação temporária de Médico Veterinário:

As inscrições deverão ser entregues em 
envelope lacrado junto ao Setor de Protocolo da 
Prefeitura, na forma especificada no Edital de 
Abertura. Maiores informações constam no 
respectivo Edital de Abertura disponível no site 
www.westfalia.rs.gov.br.

Westfália, 11 de novembro de 2025.

César Juliano Bloemker
Prefeito

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL DE WESTFÁLIA
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KETLIN FRIES / ARQUIVO FP

Partidas serão 
realizadas em 
Poço das Antas, 
Westfália e 
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pais de futsal 
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Antas, Westfália e Ta-
quari entram em suas 
etapas decisivas, com 
semi�nais e confron-
tos que se aproximam 
do encerramento da 
fase classi�catória.

Em Poço das Antas, 
a 24ª Taça de Futsal che-
ga ao ponto alto após se-
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alizadas na sexta-feira 
(7/11), no Ginásio Mu-
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�niram os �nalistas das 
categorias Sub-15 Femi-
nino, Sub-15 Masculino 
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2 no tempo normal, e o 
Elite garantiu a vaga na 
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car de 4 a 2 nas penalida-
des. Na Sub-15 Masculi-
no, o Atletic FC goleou o 
Mal�ca por 6 a 1 e con�r-
mou a classi�cação.

Já entre os adultos 
da Força Livre, o Spor-
ting FC / De�na Móveis 
superou o Chelsea BB / 
Contabilidade por 2 a 
0, enquanto o Holland 
FC derrotou o Vira Co-
pos / Allboys pelo pla-
car de 7 a 4.

As �nais serão dividi-
das em duas datas: nesta 
quarta-feira (12/11), no 
ginásio da Cebovi, e no 
dia 21, no Ginásio Muni-
cipal. Os confrontos que 
valem os títulos são: 
Guerreiras do Futuro x 
Elite (Sub-15 Feminino), 
Cruz Azul x Atletic FC 
(Sub-15 Masculino) e 
Sporting FC / De�na Mó-
veis x Holland FC (Força 
Livre).

WESTFÁLIA
Enquanto Poço das 

Antas encaminha suas 
decisões, Westfália tam-
bém entra em fase 
quente com os confron-
tos da quarta-feira e da 
sexta-feira passada. O 
Flamengo teve três par-
tidas. Perdeu para o Flu-
minense na Sub-15 Fe-
minino, venceu o Juven-
tude pelo placar de 5 a 3 
no Sub-15 Masculino e 
goleou o Sanja Girls por 
9 a 4 na Feminino.

No Veterano, o Reis 

da Copa / Flamengo fez 
6 a 2 no Fluminense e o 
Juventude A fez 10 a 5 
no Flamengo B, pela 
Força Livre.

Nas partidas da sex-
ta, o Fluminense fez 1 a 
0 no Esperança pela 
Sub-15 Masculino. Na 
Máster, o Juventude go-
leou o Flamengo por 7 a 
1. O Flamengo fez 6 a 5 
no Juventude pela Vete-
rano e venceu o Flumi-
nense por 3 a 2 na Força 
Livre. Já o Palmeiras fez 
7 a 2 no Juventude B, 
também na Força Livre.

Nesta sexta-feira 
(14/11), o Ginásio da 
Sociedade Palmeiras 
recebe quatro partidas. 
A programação inicia às 

19h, com o duelo da 
Sub-15 Feminino, se-
guido às 19h40 pela 
disputa masculina da 
mesma faixa.

Às 20h20, a catego-
ria Máster entra em 
quadra com o confron-
to entre Fluminense e 
Juventude, e logo de-
pois, às 21h10, será a 
vez de Flamengo x Pal-
meiras pela Veteranos. 
Para fechar a noite, às 
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para o embate da Força 
Livre entre Juventude A 
e Flamengo A.
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quari teve rodada rea-

lizada no sábado 
(8/11). Pela Sub-13, o 
Juventude bateu o 
Click Marketing por 3 a 
0. Na Sub-15, o Juven-
tude B fez 3 a 0 no Ami-
gos do Emílio-Schenk. 

Já nos Veteranos, 
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goleou o Plantaq por 7 
a 2, enquanto o Fura-
cão FC fez 3 a 1 no Boa 
Vista pelas semi�nais 
da Série Prata da Força 
Livre.

Na noite de hoje, o 
Ginásio José Fritz Ma-
chado será palco de ro-
dada decisiva a partir 
das 19h. O confronto da 
Sub-17, entre Santiago 
e Juventude, inicia o 
cronograma. A catego-

ria Máster aparece na 
sequência, com M. das 
Cores / BRX / I. Freitas 
& Pontes x Juventude.

Depois, pela catego-
ria Veteranos, o Rese-
nha / Click encara o 
Plantaq, e, para fechar a 
rodada, ocorre o duelo 
da semi�nal da Série 
Ouro da Força Livre, 
que será entre OPPTK e 
Embolamento.

Além das disputas 
em quadra, a organiza-
ção mantém ativa a 
campanha “Torcida So-
lidária”, que incentiva 
os torcedores a levarem 
alimentos não perecí-
veis para doação a fa-
mílias em situação de 
vulnerabilidade.
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45ª edição com inscrições disponíveis
Competição inicia em 12 de novembro
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As inscrições para a 
45ª edição do Aberto de 
Verão Lojas Becker se-
guem abertas até 20 de 
novembro. O início dos 
jogos está marcado para 
12 de dezembro, na As-
sociação dos Funcioná-
rios da Cooperativa Lan-
guiru, em Teutônia.

Reconhecido por 
reunir atletas de dife-
rentes municípios e 
atrair grande público, o 
Aberto de Verão terá 
disputas nas modalida-
des de futebol sete e fut-
sal, em categorias mas-
culinas e femininas. A 
taxa de inscrição é de R$ 
500 por equipe, sendo 

necessário um mínimo 
de seis times por cate-
goria para a realização 
das disputas.

No futebol sete, os ti-
mes poderão participar 
nas categorias Livre, 
Sub-18 (para atletas 
nascidos a partir de 
2008), Sub-23, Máster 
(com atletas nascidos 
até 1976 e a possibilida-
de de incluir até três 
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Sub-15 masculino (para 
atletas nascidos a partir 
de 2011) e o Sub-18 fe-
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partir de 2008).
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to é da Beti Assessoria 

Taças estarão em jogo mais uma vez
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FUTEBOL
POS EQUIPE PG J V E D GP GC SG
1ª Internacional 4 10 3 1 0 6 3 3
2ª Atlético Gaúcho 4 7 2 1 1 10 5 5
3ª Juventude-TT 4 7 2 1 1 7 4 3
4ª Águia Azul 4 4 1 1 2 5 5 0
5ª Rui Barbosa 4 0 0 0 4 3 14 -11

FUTSAL SUB-15
POS EQUIPE PG J V E D GP GC SG
1ª Brochier 3 9 3 0 0 15 6 9
2ª Só Kakedo 3 6 2 0 1 8 7 1
3ª Laranja Mec. 3 6 2 0 1 9 6 3
4ª Renegados 3 3 1 0 2 9 10 -1
5ª Atlético Maia 3 3 1 0 2 9 12 -3
6ª Redeem Fut 3 0 0 0 3 5 14 -9
FUTSAL SUB-21
POS EQUIPE PG J V E D GP GC SG
1ª Ouro Verde 4 9 3 0 1 22 11 11
2ª Vip Car 4 7 2 1 1 12 11 1
3ª KBF 4 7 2 1 1 15 12 3
4ª Brochier 4 6 2 0 2 12 13 -1
5ª Atlético do Morro 4 0 1 0 4 8 22 -14
FUTSAL FORÇA LIVRE - CHAVE A
POS EQUIPE PG J V E D GP GC SG
1ª Fornearia 3 7 2 1 0 16 5 11
2ª Seleção Poçoantense 3 7 2 0 1 13 9 4
3ª Himmel Bier 3 4 1 1 1 11 8 3
4ª Sem Pressa 3 0 0 0 3 4 22 -18
FUTSAL FORÇA LIVRE - CHAVE B
POS EQUIPE PG J V E D GP GC SG
1ª Brochier 3 9 3 0 1 13 5 8
2ª Celtic 3 4 1 1 1 3 4 -1
3ª Elite 3 4 1 1 1 13 6 7
4ª Shaktar dos Lek’s 3 0 0 0 3 4 18 -14
FUTSAL FORÇA LIVRE - CHAVE C
POS EQUIPE PG J V E D GP GC SG
1ª AJP 3 7 2 1 1 16 11 5
2ª Meninos da Vila 3 6 2 0 1 15 12 3
3ª Amigos do Sacola 3 4 1 1 1 5 6 -1
4ª Kopperus 3 0 0 0 3 10 17 -7

CLASSIFICAÇÃO
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LUIS AUGUSTO HUPPES

As Copas Beti Es-
portes chegam 
ao momento 
mais aguardado 

da temporada. As com-
petições de futebol de 
campo e futsal entram 
na reta �nal com o en-
cerramento da fase clas-
si�catória e a de�nição 
dos confrontos de mata-
mata. O futebol teve ro-
dada disputada em Coli-
nas; já a quadra apurou 
os classi�cados no Giná-
sio da Associação dos 
Funcionários da Coope-
rativa Languiru.

No município de Co-
linas, as partidas que 
encerraram a fase de 
grupos con�rmaram os 
quatro semi�nalistas 
da competição no do-
mingo (9/11). 

O Atlético Gaúcho le-
vou a melhor sobre o Ju-
ventude de Linha Frank 
no clássico teutoniense, 
ao vencer pelo placar de 
2 a 1 em um duelo equili-
brado e de muita dispu-
ta. No jogo seguinte, o In-
ternacional de Santa Ma-
noela (Paverama) supe-
rou o time da casa, Rui 
Barbosa, também por 2 a 
1 e garantiu presença en-
tre os melhores.

Com os resultados, 
os confrontos da semi-
�nal �caram de�nidos. 
No próximo domingo 
(16/11), o Atlético 
Gaúcho e o Juventude 
da Cuba voltam a se en-
frentar, às 14h. Logo de-
pois, às 16h, o Interna-

cional de Santa Manoe-
la encara o Águia Azul 
de Fazenda Vilanova. 

As semi�nais serão 
em jogo único e realiza-
das no campo do Interna-
cional-SM, enquanto a 
decisão do título será dis-
putada em duas partidas.

QUADRAS
No futsal, a sexta-fei-

ra (7/11) foi de quadra 
cheia no Ginásio da 
Mimi, em Teutônia. A ro-
dada de encerramento 
da primeira fase teve 
disputas marcadas por 
jogos equilibrados e boa 
presença de público nas 
categorias Sub-15, Sub-
21 e Força Livre.

Pela Sub-15, o Atléti-
co Maia con�rmou o fa-

voritismo e venceu o Re-
deem Fut pelo placar 5 a 
2. Na sequência, a Bro-
chier Futsal superou o 
Atlético do Morro por 5 a 
2, pela Sub-21. No outro 
jogo da Sub-21, o KBF / 
Guri das Frutas �cou no 
empate com a Vip Car
pelo placar de 3 a 3.

Pela categoria Força 
Livre, Himmel Bier / Reis 

da Copa e a Forneria / 
Clínica Carina Pasch em-
pataram por 3 a 3, em 
confronto válido pela 
chave A. Para fechar a 
noite, a Brochier Futsal 
venceu o Shaktar dos 
Lek’s por 6 a 3 e garantiu 
a classi�cação na chave B.

PRÓXIMOS JOGOS
Com a de�nição dos 

classi�cados, a competi-
ção de futsal entra agora 
na fase eliminatória. 
Marcada para esta sexta-
feira (14/11), a próxima 
rodada promete grandes 
duelos, todos pela cate-
goria Força Livre.

A programação inicia 
às 19h45, com o con-
fronto entre Seleção Po-
çoantense e Celtic FC. Às 
20h45, Brochier Futsal 
enfrenta os Meninos da 
Vila em um dos jogos 
mais aguardados da noi-
te. Logo depois, às 
21h45, AJP / EkipCar 
mede forças com o Elite, 
e o encerramento da ro-
dada será às 22h45, com 
o duelo entre Forneria e 
Amigos do Sacola.

Partidas do futsal serão realizadas nesta sexta

Rodada apurou semifinais
no campo e quartas no futsal

  REGIÃO COPAS BETI ESPORTES

Folga: Águia Azul

FUTEBOL DE CAMPO
Data Local Resultado
9/11 Colinas Atlético Gaúcho        2x1 Juventude-TT
9/11 Colinas Internacional-SM        2x1 Rui Barbosa

FUTSAL
Data Local Resultado
7/11 Sub-15 Redeem Fut 2x5 Atlético Maia
7/11 Sub-21 Atlético do Morro 2x5 Brochier Futsal
7/11 Sub-21 KBF 3x3 Vip Car
7/11 Força Livre Himmel Bier 2x2 Fornearia
7/11 Força Livre Brochier 6x3 Shaktar dos Lek’s

RESULTADOS

FUTSAL - FORÇA LIVRE
Data Local Partida
14/11 19h45 Seleção Poçoantense x Celtic
14/11 20h45 Brochier Futsal x Meninos da Vila
14/11 21h45 AJP x Elite
14/11 22h45 Fornearia x Amigos do Sacola
FUTEBOL DE CAMPO
Data Local Partida
16/11 Paverama Atlético Gaúcho x Juventude-TT
16/11 Paverama Internacional-SM x Águia Azul

AGENDA

TAINÁ DANZER FOTOGRAFIAS / DIVULGAÇÃO

1) O Internacional arrancou com vantagem de 
2 a 0 diante do Bahia, mas cedeu o empate na 
segunda etapa;

2) Com o empate em pleno Estádio Beira-Rio, o 
time �cou com 37 pontos, na 15ª colocação;

3) Desta vez o ataque funcionou, fazendo 2 
gols, porém, a defesa não consegue segurar a 
vantagem;

4) Digo e repito que, na minha ótica, Thiago 
Maia não consegue dar uma sustentação 
defensiva;

5) Enquanto o Inter não solucionar esta 
proteção na frente da área, o time não se 
sustenta defensivamente;

6) O próximo compromisso colorado será no dia 
20 de novembro contra o Ceará, fora de casa;

7) ISMAEL BUNECKER, de Estrela, nos dá o 
privilégio de acompanhar a nossa Coluna do 
Inter de número 108. 

Notícias do Inter

Nesta edição, enfa-
tizamos um desportis-
ta do nosso futebol 
que sempre acompa-
nha os bastidores do 
noticiário esportivo, 
principalmente os re-
lacionados com o seu 
time do coração, o In-
ternacional de Porto 
Alegre. O futebol sem-
pre foi uma forma de 
lazer de sua preferên-
cia. Fez parte de sua 
rotina por muito tem-
po, atuando pelos gra-
mados da região. Za-
gueiro de boa imposi-
ção física, atuou no 
Gaúcho de Teutônia e 
Esperança de Langui-
ru, entre outras equi-
pes. Mesmo jogando pouco, acompanha com 
tristeza o desempenho do time colorado. Veja, 
na foto, DANI DIERSMANN, de Teutônia, com a 
camisa do seu time do coração, o Internacional 
de Porto Alegre. 

HISTÓRIA DO ESPORTE

O berço do futebol colocado
A região da Ilhota, antigo bairro humilde 

de Porto Alegre e de forte inQuência cultural, 
foi o berço do futebol colorado. Este campo 
�cava na Rua Arlindo, onde atualmente está a 
praça Sport Club Internacional, e abrigou os 
primeiros treinos da equipe do Internacional. 
Posteriormente, o local sediaria partidas da 
Liga da Canela Preta da capital. Ali foi revela-
do um dos maiores craques do futebol brasi-
leiro, o lendário atacante Tesourinha. Em fun-
ção das constantes cheias que assolavam o 
bairro, o Inter se viu obrigado a trocar de 
sede, migrando em 1910 - 1 ano após a funda-
ção - para o campo da Várzea, atual Parque da 
Redenção em Porto Alegre.

Time do coração
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LUIS AUGUSTO HUPPES

O C a m p e o n a t o 
Regional Certel 
Sicredi da Asli-
vata teve pou-

cas partidas no domin-
go (9/11). A folga da 
Série A e os confrontos 
que não puderam ser 
realizados deixam mui-
tas decisões para o 
próximo &m de semana 
(15 e 16/11).

A Série B e a catego-
ria Veterano tiveram os 
jogos em Muçum e Bom 
Retiro do Sul. A Máster 
cogitou rodada, que tam-
bém ocorreria em terras 
bom-retirenses, mas adi-

ou em virtude das fortes 
chuvas que ocorreram 
no sábado (8/11).

As partidas entre São 
Luiz x União Carneiros e 
Rudibar x Flamengo &-
caram para a tarde do 
dia 22 de novembro, 
com os jogos das semi-
&nais da Máster.

Para começar o do-
mingo, a manhã em Bom 
Retiro foi movimentada e 
recheada de gols nos Ve-
teranos. O mandante Ru-
dibar recebeu o atual 
campeão São Luiz e apli-
cou goleada de 5 a 2. Des-
taque para Davi de Jesus, 
que marcou três gols e 
anotou seu hat-trick. 

Com o resultado, o 
Rudi joga pelo empate 
no confronto de volta 
para garantir a vaga na 
decisão. O São Luiz, por 
sua vez, precisa vencer 

no tempo normal e for-
çar as penalidades para 
alcançar a decisão pelo 
terceiro ano consecuti-
vo. O jogo de volta será 
em 23 de novembro.

SÉRIE B
As categorias Titu-

lares e Aspirantes agi-
taram a tarde no muni-
cípio de Muçum. CMD 
Muçum e 11 Amigos, 

de Poço das Antas, se 
encontraram e deram 
pontapé inicial na dis-
puta das semi&nais.

Pelo primeiro qua-
dro, o 11 Amigos voltou 
para Poço com resulta-
do expressivo. Boia, 
Gian Gustavo e Aléx Jú-
nior balançaram as re-
des e decretaram o 
triunfo pelo placar de 3 
a 0. Já no segundinho, 
quem levou a melhor 
foi o CMD, que garantiu 
vantagem após vencer 
por 3 a 1.

Com os resultados, o 
11 Amigos joga apenas 
por um empate para 
chegar na decisão. O 
CMD precisa vencer e 
forçar a disputa de pê-
naltis - o que o obriga a 
garantir duas vitórias. 
Nos Aspirantes, a situa-
ção se reverte e quem 

tem a vantagem é o 
CMD Muçum.

COMPLEMENTO 
DAS RODADAS

As partidas de ida 
das semi&nais de cada 
competição serão com-
pletadas no próximo 
domingo (16/11), com 
jogos de primeira mão 
em Bom Retiro do Sul e 
Estrela. Os Veteranos 
terão o duelo entre 
Floriano e Concórdia.

Já a Série B apura o 
primeiro &nalista em 
Poço, com o jogo entre 
11 Amigos e CMD Mu-
çum. No Distrito de 
Del&na, o Del&nense 
recebe o Nova Berlim 
nos dois quadros para 
dar início nos confron-
tos da outra chave da 
Série B.

O 11 Amigos foi para Muçum
e venceu por 3 a 0 nos Titulares

Muçum e Bom 
Retiro do Sul 
receberam os 
confrontos

  REGIÃO BOLA ROLOU

Série B e Veteranos jogaram no domingo
ASLIVATA / DIVULGAÇÃO

SEMIFINAIS - IDA
Data Categoria Local Resultado
9/11 Veteranos Bom Retiro do Sul Rudibar   5x2 São Luiz
9/11 Série B-TIT Muçum CMD Muçum   0x3 11 Amigos
9/11 Série B-ASP Muçum CMD Muçum   3x1 11 Amigos
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70 ANOS DE HISTÓRIA

A Cooperativa Languiru comemora, 
nesta quinta-feira (13/11), sete 
décadas de história. A programa-
ção alusiva aos 70 anos inclui a 

inauguração da nova sede administrativa, 
em Teutônia. A data marca não apenas o 
aniversário, mas um novo momento de 
con)ança e reconstrução. 

A cooperativa vive uma fase de retoma-
da, após enfrentar um dos períodos mais 
desa)adores de sua trajetória. Nas sete dé-
cadas de história, a Languiru foi uma das 
grandes responsáveis pelo desenvolvimen-
to regional. Agora, projeta bases sólidas 
para continuar exercendo papel de protago-
nista na economia do Vale do Taquari, forta-
lecendo a produção local e o vínculo com 
seus mais de 2 mil associados.

Languiru celebra 70 anos
e projeta futuro da cooperativa

GUSTAVO TOMAZI

Antiga frota de veículos
adesivados com a marca MiMi

Visita do Presidente da República,Ernesto Geisel (2º da esquerda para a direita),em 13 de novembro de 1975
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THIAGO MAURIQUE

Presidente liqui-
dante da Lan-
guiru, Paulo Ro-
berto Birck lide-

ra o processo de re-
construção da coopera-
tiva e destaca a retoma-
da da con�ança do as-
sociado. Conforme o di-
rigente, nos últimos 
dois anos e meio, a ad-
ministração prioriza o 
equilíbrio �nanceiro e 
o fortalecimento das 
relações com produto-
res e fornecedores.

Conforme Birck, o 
crescimento recente da 
Languiru está ancorado 
em novos programas 
de incentivo e reestru-
turação. Em junho, foi 
lançado um programa 
de �nanciamento de 
vacas e novilhas para 
estimular a produção 
de leite em pequenas 
propriedades. Outro 
projeto prevê moderni-
zação de aviários, com 
foco na qualidade dos 
frangos destinados à 
exportação.

Birck destaca ainda 
o andamento do pro-
cesso de reabilitação 
para exportar ao mer-
cado chinês, suspenso 
devido à gripe aviária. 
“Tivemos uma nova au-
ditoria e aguardamos o 
retorno da China, que 
deve anunciar em breve 
a reabertura. É um mer-
cado importante, prin-
cipalmente para cortes 
com alto valor agrega-
do, como o pé e a asa de 
frango”, a�rmou.

Nos supermercados, 

a marca Languiru co-
meça a retomar espaço. 
Produtos como leite, io-
gurte e bebidas lácteas 
já voltaram às gôndolas, 
e há planos de relançar 
o achocolatado em nova 
versão no próximo ano. 
“Estamos voltando com 
calma e planejamento. 
Não podemos mais er-
rar, então cada passo 
está sendo bem estuda-
do”, frisou.

Para o presidente, o 
aniversário de 70 anos 
é uma oportunidade de 
rea�rmar o papel da 
cooperativa na comu-
nidade e a força da 
marca construída ao 
longo de sete décadas. 
Segundo ele, a Langui-
ru não é só dos associa-
dos, é da comunidade. 
“A cooperativa ajudou 
Teutônia, Westfália e 
Poço das Antas a se de-
senvolverem. Quere-
mos que as pessoas 
sintam esse pertenci-
mento”, declarou.

Para Birck, o aniver-
sário dos 70 anos re-
presenta um marco de 
superação e esperança. 
Ele lembra que a Lan-
guiru foi construída 
por muitas mãos e a�r-
ma que a cooperativa 
segue �rme porque 
continua acreditando 
no cooperativismo. “É 
um dia para celebrar o 
passado, mas também 
para olhar para frente e 
rea�rmar que quere-
mos seguir sendo pro-
tagonistas no desen-
volvimento da nossa 
região”, a�rmou.

Estamos 
voltando com 
calma e 
planejamento. 
Não podemos 
mais errar, 
então cada 
passo está 
sendo bem 
estudado.”

Reestruturação restabelece 
confiança ao associado

PALAVRA DA DIREÇÃO

A programação alu-
siva ao aniversário de 
70 anos da Languiru 
ocorre na quinta-feira 
(13/11). As atividades 
iniciam às 8h, com a 
abertura o�cial da nova 
sede administrativa, es-
paço que simboliza a 
retomada da cooperati-
va. O escritório atraves-
sou a Rua 3 de Outubro 
e agora funciona no 
mesmo prédio do único 
Agrocenter ativo.

Segundo o presiden-
te Paulo Roberto Birck, 
o projeto foi pensado 
para valorizar a história 
da cooperativa e rea�r-
mar o compromisso 
com seus associados. “É 
uma sede moderna, 
mas construída de for-

ma simples, com os pés 
no chão. É o reAexo de 
um novo momento, de 
con�ança e trabalho co-
letivo”, destacou.

A programação prin-
cipal tem início às 9h, 
com recepção a convi-
dados e associados na 
Associação dos Funcio-
nários. Às 9h30, ocorre 
a abertura institucional, 
que contará com a exibi-
ção de um vídeo sobre a 
enchente de 2024. A pe-
lícula retrata proprieda-
des atingidas e histórias 
de superação. O mo-
mento também está re-
servado para pronunci-
amentos de autoridades 
e lideranças.

Ao longo do dia, a 
Languiru promoverá 

momentos de reconhe-
cimento aos coopera-
dos que ajudaram a 
construir a história da 
instituição. Às 11h30, 
será servido almoço e 
logo depois, ao meio-
dia, acontece o sorteio 
da campanha “70 anos, 
70 mil em vales-com-
pras”, que premiará 70 
associados com vales 
de compras. 

Em seguida, a coope-
rativa prestará home-
nagem às 70 matrículas 
mais antigas ainda ati-
vas na cooperativa, um 
gesto simbólico de gra-
tidão e valorização dos 
pioneiros. A celebração 
encerra à tarde, com o 
show de Ego & Sergi-
nho, a partir das 14h30. 

COMEMORAÇÃO E INAUGURAÇÃO

Presidente Liquidante

Paulo
Roberto Birck

DIVULGAÇÃO
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1955-1959

Presidente: Germano E. Horst

1959-1971

Presidente: Arnildo Dahmer

1971-1982

Presidente: Elton Klepker

1982-1986

Presidente: Fritz Follmer

1986-2002

Presidente: Hércio Krabbe

2002-Abril 2023

Presidente: Dirceu Bayer

Abril a Julho 2023

Presidente: Paulo Roberto 
Birck

Desde julho 2023

Presidente Liquidante: Paulo 
Roberto Birck

GALERIA DE PRESIDENTES

2025
- Resultados operacionais voltam a ser positivos
- Revalidação da Liquidação Extrajudicial

2019 e 2020
- Implantação de novo 
modelo de Governança

2018
- Conselheiros fiscais alertam 
para problemas econômicos
- Destituição de Conselho Fiscal
- Saída do então vice-presidente

2000
- Início da década com grave crise
- Reestruturação para uma Nova Languiru

1990
- Parcerias com outras empresas

1970 a 1980
- Expansão para novos mercados

1955-1960
- Estruturação do parque industrial
- Aquisição de outras empresas

MARCOS DA LANGUIRU NA HISTÓRIA

2023
- Grave crise quase paralisa a Languiru
- Renúncia do presidente
- Troca de gestão
- Liquidação Extrajudicial
- Fechamento de setores
- Venda de farmácias, postos, comércios
- Locação de prédios

2024
- Estudos de viabilidade da recuperação
- Renegociação com credores
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THIAGO MAURIQUE

A Languiru rea-
�rma sua posi-
ção de desta-
que no cenário 

leiteiro gaúcho. Atual-
mente, a cooperativa 
recebe cerca de 300 
mil litros de leite por 
dia, provenientes de 
mais de 60 municípios. 

De acordo com o ge-
rente da fábrica de lati-
cínios, Jones Kohl o vo-
lume expressivo vem 
apresentando cresci-

mento nos últimos me-
ses. Segundo ele, o 
avanço é resultado di-
reto da entrada de no-
vos produtores e da re-
tomada da con�ança 
na cooperativa.

Conforme Kohl, os 
resultados recentes re-
+etem o fortalecimen-
to da relação de parce-
ria entre a cooperativa 
e o produtor. “Temos 
recebido muitos novos 
associados que buscam 
uma relação de con�-

ança, estabilidade e su-
porte técnico. Esse tra-
balho conjunto tem ga-
rantido resultados 
consistentes e susten-
táveis”, a�rma.

Em um setor nacional 
marcado por margens 
apertadas e altos custos 
de produção, a Languiru 
mantém a competitivi-
dade por meio de uma 
�loso�a de trabalho ba-
seada na presença cons-
tante da assistência téc-
nica nas propriedades.

“Esse acompanha-
mento de perto permite 
orientar ajustes e pro-
mover melhorias contí-
nuas, assegurando qua-
lidade e sustentabilida-
de em toda a cadeia”, 
explica Kohl.

O gerente Jones Kohl 
destaca a retomada de 

produtos lácteos com a 
marca Languiru

Produção de leite 
cresce com foco em 
qualidade, tecnologia e 
valorização do produtor

TEUTÔNIA
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A cooperativa inves-
te de forma contínua na 
adoção de boas práticas 
de manejo e tecnologias 
de produção, com o ob-
jetivo é elevar a e�ciên-
cia técnica, a qualidade 
do leite e a rentabilida-
de dos cooperados.  En-
tre as principais iniciati-
vas estão os programas 

de boni�cação, que re-
conhecem o esforço dos 
produtores em diferen-
tes áreas. 

De acordo com Jo-
nes Kohl, a cooperativa 
oferece incentivos por 
volume de produção, 
tipo de sala de ordenha, 
certi�cações sanitárias 
e qualidade do leite en-

tregue. “Também valo-
rizamos propriedades 
que investem em in-
fraestrutura e bem-
estar animal, como 
Compost Barn, Free 
Stall e ordenhas auto-
matizadas”, detalha. 

A política de paga-
mento por percen tual 
de gordura e proteína é 

outro ponto de desta-
que, incentivando a me-
lhoria dos índices de 
qualidade. Além disso, 
a Languiru tem amplia-
do ações voltadas à su-
cessão familiar, com 
foco na capacitação e 
no envolvimento das 
novas gerações na ativi-
dade leiteira.

De acordo com o Jo-
nes Kohl, a Languiru 
também tem trabalha-
do para ampliar a in-
dustrialização e agre-
gar valor ao leite dos 
cooperados. Para isso, 
aposta na  diversi�ca-
ção do portfólio de 
produtos e no fortale-

cendo a marca nos 
mercados em que atua. 
“Nosso foco é aumen-
tar a participação de 
produtos de maior va-
lor agregado, como io-
gurtes, bebidas lác-
teas, doce de leite, 
nata e leite UHT, ga-
rantindo que o resul-

tado chegue ao produ-
tor em forma de bene-
fícios diretos”, destaca.

Com essa visão de 
longo prazo, a coope-
rativa reforça seu pa-
pel de protagonista na 
cadeia do leite, promo-
vendo desenvolvimen-
to regional, geração de 

renda e sustentabili-
dade. “A con�ança do 
produtor é a base do 
nosso trabalho. Quan-
do todos os elos da ca-
deia estão fortaleci-
dos, quem ganha é o 
cooperativismo e toda 
a comunidade”, conclui 
Jones Kohl.

AGREGAR VALOR AO COOPERADO

SUPORTE TÉCNICO E RETOMADA PRODUTIVA

INCENTIVOS E TECNOLOGIAS

Após um período de 
ajustes no setor, o su-
porte técnico da Lan-
guiru se consolidou 
como um dos principais 
pilares da retomada da 
produção. A equipe, 

composta por veteriná-
rios, técnicos agrope-
cuários, agrônomos e 
nutricionistas, atua di-
retamente nas proprie-
dades, auxiliando no 
planejamento e no 

acompanhamento das 
rotinas produtivas.

Entre as ações de-
senvolvidas estão a do-
ação de sêmen para me-
lhoramento genético e 
o fornecimento de de-

tergentes para todas as 
propriedades. Confor-
me o gerente, a iniciati-
va contribui para me-
lhorar as condições de 
higiene e reduzir a car-
ga microbiana do leite.

THIAGO MAURIQUE
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A C o o p e r a t i v a 
Languiru vive 
um novo mo-
mento de ex-

pansão e fortalecimen-
to no segmento de aves. 
O abatedouro localiza-
do em Westfália regis-
tra crescimento expres-
sivo na produção e con-
solida sua posição 
como um dos principais 
polos de processamen-
to de frango do Rio 
Grande do Sul. 

Atualmente, o com-
plexo industrial opera 
com média de 120 mil 
abates diários, sendo 
40 mil aves próprias e 
80 mil oriundas de 
prestação de serviços 
para a empresa JBS. De 
acordo com a gerente 
industrial do segmento 
de aves da Languiru, 
Denise Krieger, o de-
sempenho re0ete um 
trabalho contínuo de 
quali3cação da estrutu-
ra produtiva e da inte-
gração com os produto-
res associados.

Segundo ela, o foco 
de comercialização da 
produção própria está 
no Rio Grande do Sul, 
mas a cooperativa 
também tem presença 
signi3cativa em outros 
estados do Sul e do 
Nordeste. “Nas expor-

tações, atendemos 
mercados exigentes 
como Chile, Peru, 
Cuba, Uruguai, África 
do Sul, Japão, Filipinas, 
Catar e Nova Caledô-
nia”, destaca.

O crescimento do se-
tor vem acompanhado 
de investimentos im-
portantes em tecnolo-
gia e processos indus-
triais. Em 2025, a coo-
perativa implementou 

duas novas linhas de 
desossa de peito de 
frango, ampliando a ca-
pacidade da sala de cor-
tes e garantindo mais 
e3ciência e rendimento 
na produção. “Essas 
melhorias permitem 
elevar o padrão de qua-
lidade e ampliar nossa 
competitividade, tanto 
no mercado interno 
quanto no externo”, ob-
serva a gerente. 

PROXIMIDADE 
COM A 
INTEGRAÇÃO

Denise ressalta que 
a base do sucesso da 
operação está na rela-
ção próxima com os in-
tegrados. Para a gesto-
ra, a estrutura de acom-
panhamento técnico e o 
compromisso dos pro-
dutores associados são 
diferenciais que susten-

tam a regularidade e a 
qualidade dos produ-
tos. “O olhar atento do 
produtor, aliado ao su-
porte dos técnicos da 
cooperativa, resulta em 
um produto 3nal de ex-
celência. Essa parceria 
é fundamental para que 
toda a cadeia opere de 
forma e3ciente e segu-
ra”, a3rma.

Mais do que volume 
e e3ciência, a Languiru 
aposta na diferenciação 
de portfólio. A linha de 
produtos de aves da co-
operativa se destaca 
pelo mix que inclui cor-
tes resfriados e tempe-
rados reconhecidos 
pela qualidade. “Traba-
lhamos com o propósi-
to de oferecer produtos 
de referência, com a 
marca Languiru sendo 
sinônimo de con3ança 
e sabor”, reforça. 

Dentro da estrutura 
organizacional da coo-
perativa, o frigorí3co de 
aves assume papel es-
tratégico. A unidade 
emprega mais de 900 
colaboradores diretos e 
tem forte impacto soci-
oeconômico regional, 
gerando oportunidades 
para pessoas com de-
3ciência, jovens apren-
dizes e trabalhadores 
de diversas comunida-
des associadas. 

Conforme Denise, 
o abatedouro é um 
dos pilares econômi-
cos da Languiru. “Ele 
movimenta a integra-
ção local dos associa-
dos e rea3rma o com-
promisso da coopera-
tiva com o desenvol-
vimento regional e 
com a responsabili-
dade nas relações 
com seus credores e 
parceiros”, pontua. 

INCREMENTO 
PRODUTIVO

Os resultados po-
sitivos dos últimos 
meses abrem cami-
nho para novos avan-
ços. Entre dezembro 
de 2024 e outubro de 
2025, a Languiru au-
mentou o volume de 
abates próprios de 25 
mil para 40 mil aves 
por dia, um incre-
mento de 60%, sem-
pre respeitando os 
princípios de viabili-
dade econômica e 
sustentabilidade do 
negócio. “Para o pri-
meiro semestre de 
2026, projetamos al-
cançar 50 mil aves 
próprias por dia, 
mantendo a mesma 
seriedade e planeja-
mento em cada passo 
da expansão”, revela.

Frigorífico de aves chega
a 120 mil abates diários

PLANTA EM WESTFÁLIA

THIAGO MAURIQUE

Gerente Denise Krieger aponta a retomada gradual do Frigorí�co de Aves
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Com capacidade 
instalada para 
produzir até 45 
mil toneladas de 

rações por mês, a fábrica 
de rações da Cooperativa 
Languiru representa um 
elo estratégico na sus-
tentação das principais 
cadeias produtivas do 
sistema cooperativo. 
Operando 24 horas por 
dia, em 25 dias úteis por 
mês, a unidade é respon-
sável por fornecer nutri-
ção animal a uma ampla 
gama de segmentos, das 
granjas de aves integra-
das e produtores de leite 
associados até clientes 
comerciais de diferentes 
regiões, atendendo tam-
bém criações de suínos, 
equinos, peixes, codor-
nas e coelhos.

Segundo o gerente 
industrial da fábrica de 
rações, Cristiano Sieben, 
a integração da unidade 
com as demais áreas da 
cooperativa garante o 
abastecimento das ca-
deias produtivas e forta-
lece a autossu+ciência 
da Languiru. Segundo 
ele, além de produzir 
alimento para as granjas 
integradas de aves e 
para os produtores de 
leite vinculados à coo-
perativa. “Também for-
necemos rações comer-
ciais para propriedades 
rurais em geral e consu-

midores não associa-
dos”, destaca.

A fábrica também 
realiza captação e seca-
gem de grãos, análises 
laboratoriais de dife-
rentes tipos de forra-
gem e formulação de 
dietas especí+cas para 
rebanhos leiteiros. Con-
forme Sieben, os servi-
ços complementam o 
suporte técnico ofereci-
do aos associados.

TECNOLOGIA
E QUALIDADE

O gerente industrial 
a+rma que o avanço tec-
nológico tem sido um 
dos pilares da operação. 
Conforme Sieben, a Lan-
guiru aplica inovações 
contínuas em automa-
ção industrial e Boas 
Práticas de Fabricação 
(BPF), além de investir 
na utilização de maté-

rias-primas alternativas 
e na prestação de servi-
ços especializados na 
produção de rações. “Es-
sas ações nos permitem 
aumentar a e+ciência 
produtiva e reduzir des-
perdícios, sem abrir mão 
da qualidade e da segu-
rança alimentar”, explica.

Segundo Sieben, a 
busca por qualidade e 
custo competitivo é 
uma meta diária do se-

tor.  O gerente reforça 
que a formulação das 
rações é orientada por 
critérios técnicos rigo-
rosos, com foco em de-
sempenho e rentabili-
dade nas propriedades. 
“A qualidade é assegura-
da pelo monitoramento 
diário dos processos in-
dustriais e análises la-
boratoriais”, aponta. 

A cooperativa avalia 
tanto o produto acabado 

quanto as matérias-pri-
mas utilizadas. Entre os 
principais indicadores 
acompanhados estão o 
Índice de Durabilidade do 
Pellet (PDI) e o percentu-
al de partículas +nas (FI-
NOS), parâmetros que as-
seguram melhor aprovei-
tamento nas granjas e re-
duzem perdas.

DIVERSIDADE
DE PRODUTOS

Com o objetivo de 
ampliar a presença no 
mercado e atender no-
vas demandas, a Langui-
ru aposta na diversi+ca-
ção  da sua linha de pro-
dutos. Nos últimos anos, 
a cooperativa retomou a 
produção de rações para 
espécies como codornas, 
coelhos, bovinos de cor-
te e aves ornamentais. 

O gerente da Fábrica 
de Rações destaca ainda 
a inclusão de sais mine-
rais e produtos espe-
cí+cos para cada fase de 
vida dos animais. “Esta-
mos registrando aumen-
to gradativo no volume 
de produção das linhas 
comerciais, o que re>ete 
o equilíbrio operacional 
e +nanceiro das ativida-
des e o fortalecimento 
das parcerias de presta-
ção de serviços”, pontua. 

Segundo ele, a im-
portância estratégica da 
fábrica vai além da pro-
dução de ração.

“Atuar no mercado 
de nutrição animal nos 
desa+a a estar sempre 
na vanguarda tecnológi-
ca. Garantimos o abaste-
cimento das granjas e 
oferecemos soluções 
que impactam direta-
mente na produtividade 
e na sanidade dos reba-
nhos”, observa.

Fábrica de rações fortalece 
cadeias produtivas da Languiru

ALIMENTO PARA O CAMPO

Cristiano Sieben fala sobre o abastecimento às granjas e soluções ao produtor

THIAGO MAURIQUE
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Com olhar volta-
do à e�ciência e 
à proximidade 
com o produtor 

rural, a Cooperativa 
Languiru promoveu 
neste ano uma das mu-
danças mais signi�cati-
vas em seu varejo agro-
pecuário. A partir de ju-
lho, as unidades Agro-
center e Agrocenter In-
sumos passaram a ope-
rar de forma integrada, 
reunindo em um só es-
paço uma ampla varie-
dade de produtos e ser-
viços. É o único setor 
comercial em operação.

A uni�cação marca o 
início de uma nova fase, 
em que o varejo agrope-
cuário assume papel 
ainda mais estratégico 
dentro da cooperativa. 

De acordo com o geren-
te de operações agrope-
cuárias, Rodrigo Leo-
nhardt, o movimento 
re,ete o processo de 
reestruturação operaci-
onal e �nanceira da 
Languiru. “Hoje o Agro-
center é uma grande 
loja de departamentos, 
preparada para atender 
tanto o produtor rural 
quanto o consumidor 
urbano, oferecendo 
tudo o que ele precisa 
em um só lugar”, a�rma.

Com a integração, o 
Agrocenter Languiru 
passou a concentrar o 
maior mix de produtos 
de Teutônia e região. Na 
loja, o público encontra 
desde itens elétricos, 
hidráulicos e de ferra-
gens em geral até linhas 
de bazar, piscina, jardi-

nagem, confecções e 
calçados. O setor de in-
sumos também foi re-
forçado, reunindo me-
dicamentos veteriná-
rios, sais minerais, se-
mentes, fertilizantes, 
defensivos e as tradicio-
nais rações Languiru, 
reconhecidas pela qua-
lidade e desempenho 
no campo.

A uni�cação trouxe 
ganhos em e�ciência e 
aprimorou o atendi-
mento técnico. Leo-
nhardt lembra que a 
equipe de vendas e 
pós-vendas é treinada 
para oferecer suporte 
especializado, auxili-
ando o produtor rural a 
atingir o melhor de-
sempenho em sua pro-
dução. “Essa relação de 
con�ança é o que dife-
rencia o Agrocenter e 
consolida o nosso com-
promisso com o associ-
ado”, destaca. 

Conforme o gerente, 
a linha de rações Lan-
guiru é considerada o 
principal propulsor de 
vendas da unidade. O 
bom desempenho tam-
bém se estende aos in-
sumos agrícolas, espe-
cialmente voltados às 
lavouras de milho, e ao 
setor de ferragens, com 
grande variedade de 

parafusos, mangueiras 
e correias.

O gerente ressalta 
que a modernização 
não se limita ao portfó-
lio. Segundo Leonhardt, 
com a loja uni�cada a 
cooperativa oferece 
uma experiência mais 
cômoda e prática. “O 
cliente encontra tudo 
em um só lugar, com 
mais agilidade e confor-
to. Isso reforça nossa 
conexão com o associa-
do e valoriza a presença 
da cooperativa junto à 
comunidade”, ressalta. 

EXPERIÊNCIA
DO CONSUMIDOR

Para os próximos 
anos, a Languiru prepa-
ra novas ações para for-
talecer a marca e apri-
morar a experiência do 
consumidor. Em 2026, 
está prevista a reformu-
lação da comunicação 
visual da loja, com me-

lhorias no ambiente in-
terno e na disposição 
dos produtos. 

Paralelamente, a co-
operativa amplia a pre-
sença de vendedores 
externos, com o objeti-
vo de estreitar laços e 
levar atendimento téc-
nico até as proprieda-
des. “O Agrocenter tem 
papel essencial na sus-
tentabilidade da Lan-
guiru”, reforça. 

Conforme o gerente, 
ao comercializar produ-
tos de qualidade, com 
preços justos e suporte 
técnico quali�cado, con-
tribuímos diretamente 
para o sucesso dos nos-
sos associados. “Quando 
o produtor compra co-
nosco, ele fortalece a 
própria cooperativa. É 
um ciclo de cooperação 
que gera resultados 
para todos”, conclui.

Agrocenter amplia 
mix e reforça vínculo 
com o produtor

SEGMENTO COMERCIAL

Agrocenter uni�cado é o único
setor comercial ativo da Languiru

Rodrigo Lombardt gerencia o Agrocenter

Painel representa a história dos precursores da cooperativa

FOTOS: THIAGO MAURIQUE


